
Lutero Vargas: "Tentativa de Retrocesso Democrático
a Suspensão das Atividades da Liga da Emancipação"

O presidente do ITB
('ttinptinhn* pntriótlenN
nen*e* em fuvor dn l.

falaniR MttieiB, a ii »_.ba .
t«l«H;«KW, » dé|»uu»d»i l.tl I
ie%„ V i . X |.<r v.|< i.t. «|u I
|»ril dtt UUtrilu Pwjeral. |
pmim "tia wt, s**ni tlu* ida
•Iü« mm» »i(t"n»4tl<i», ,. .1. j
nutri» lllIftriM pxlall!. ¦ i....
ftg i|ttr V* Mveram cns^jx i|o
. Il.--.lt II IIS»>- Hl«>.l'(- .-' II l-(<-

lf#U .<>'(., ti .«'•• da |j«vèr*

du IMtitrito Itil. ral en
— Proiiiuteinntento* d

«14» du ftuimii-ipiii.-itit N
I" t|U fi:j.r(i.t. I Q !ul>< .•.-._'.. A* ijfH ,|a l.mami.
IMÇãn Naiiuititi. Puiucferü u
profer uaUalhM* qu«« i mé
ditl» *le;..ii'i. , ,...._, >.,¦,.« ,,'.|- i
d" (.'¦. ">. .Vit..... ial . .
vutii .(.i. . .,.,¦.!-..!. purfia atingida ¦-.i.u.i.- imutou
NU atividade» «tenUw «fe
uma í-ii». i ¦ • i<i. ntt-in_-ni*>

nlteee a ,iIiiíh;h«» «Im enttdttde em niemorôveix
n parlttiuenlHre» e dirigenteü üíndienU fluiui*
neioiinl e «In liiintt iliw Hrrvlilorw» do l»«ri«

mÈLM H. ->--_> :<J_9
•-*_. \____MMEiS -sw ^U

,; ^^i Hh ' _^l

|^tti.\li.a ,VMí*_» .tiltrU»U
,i.. lembrou a» ««watt*»*
• i (• -..Hl-a» s-.airllti.l-J* j«i=»
I l(í.« -I""' "•'¦" « »• -»>l<»
«ti*» |* .. |.l.i{-H.. I -'Hílrtdw,

tt»«iq a da d«*t«» »l« l*Vól«#,
pant atiifialar nn -ri-i.i.

mm NS,. , .ü _|.l.«-l .1 I «««« <#
íi.»» -.1. i.-iit-.i unia < !|jai>.i'. »¦
cia úè**D ti|h>. 0 rulor de #**r
ria ídlmifiva raí i«u %»*lft.
Sua •!!¦ • t iia . n.!• #¦-' >->. |Hir
elrinciituk -ti- ioda* a» • <••
!<¦¦•>- [¦ ¦ ' »-•>. llll lil»!ir. |Ntr>
lamentar** r»tt«-HaiitcHt»» li-
gado* au g»»»-*nio. * nuiw-a h
Mabe d« «iMali|twr atuação
di» ml* parte t|ti<« li*.. **ltvr*
•r ils»iOMimeiil« rm uh»*'».

»*wU 0MB •» ««*>» pfws«a«t*
0 i.» « ¦¦• » »U»ll4l' - a - t_« ha
i<?«.•, dw», a l-'í- i-a>ti.i
i- i ati- .d-. •.ti- da faftgf***-*
de t'.!.--. d<**> Minério» —
»«<IS.|a»f» qtl* m^fWe*! O IIIWI
«l-.-i . .•<--•.-¦ O d» i-itilnnilc»
iitlrma. dn ('amara »* do !**•
tiM" F»>t ttt^ uau I»* «"Car,
um i í> :; .!..-.!'-.ti • .1.- bta-
,!.< !!>.= =!•.>.. í* --.fl - IUi i 

'•

«•lia.;*., .ir ii.¦>*•_« |f. li'—-

natural*. nvt»«iau'#ni« <•*

*uja nilftiaçáo i»-|it. «rtitana

HOMENAGEM AO MARECHAL DE FERRO

i CONCLUI MA Ja PAGINA

NUNCA PERMITIU O MAIS LEVE
ARRANHÃO EM NOSSA SOBERANIA
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DECIDIDA PELA COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL

(MUDE VITÓRIA 00$ TRAB ALH AD ORES
SBUÚUO- MÍNIMO 4 MIL CRUZEIROS Aí rxfiío mnltiitos íi jih-ími ok iíiico coffiiM tfoí trabalhadores,

quo tâo brilhantancnlo atuaram na Comitsdo de Salário-
-Mínimo: ílcraclults Santos, metalúrgico; Francisco Gonçalo,
têxtil; Ariosto Pinto, jornalista; Carlos Alberto Costa, comer-

ciário o Ângelo Mansella, marítimo

i

Janary Deporá
Hoje m Camira
Atendendo à convite da

Comissão Parlamentar de
Inquérito do Petróleo, o
coronel Janary Nunes,
presidente da Petrobrás,
comparecerá à sessão da*
quele órgão, convocada
para às 2,30 horas de ho-
Jc; allm de prestar es*
clarecimentos sobre algu-
mat> questões relativas à
sua administração, mar*
cha dos trabalhos de pes-
quisa n {«ríuraçâo em di-
versus pontos do territó-
rio nacional, Jucros apre-
sentados no último balan-
ço publicado, etc.

E' atribuída, na Cama-
ra. grande importância
ao relatório quo o atual
presidente da Petrobrás
deverá apresentar ã Co-
missão Parlamentar de
Inquérito do Petróleo.

Sois votos contra cinco, na memorável reunião de ontem — Reunião intersindical amanhã:
conquistar os 4 mil cruzeiros a partir de 1 de julho — Brilhante e unitária atuação dos

vogais trabalhadores — Crescimento incrível dos lucros nos últimos anos
Magniiílca vitória alcança-

ram ontem os trabalhadores
cariocas quando a Comissão
d.T Salárlo-Mlnlmo lixou pa-
ra o Distrito Federal o _-.-il.-i-
rio de 4.000 cruzeiros, por 6
votos contra 5. Emiavor dos«1.000 cruzeiros votaram os
srs. Heraclldis Santos une-
talúrgico), Carlos Alberto
Costa (comerciário), Fran-
cisco Gonçalo (têxtil), Ange-
lo Manzella (marítimo) c
Ariosto Pinto (jornalista),
vogais dos trabalhadores c o
sr. Luís Correia, presidente
da Comissão, em voto de de-
sempate.

A Comissão de Salúrio-Mi-
nimo voltará a se reunir se-
gunda-íeira próxima, para
tratar da íixação de salário
para os menores de 18 anos
e para os trabalhadores cm
profissões insalubres.

i

UMA GRANDE
CONQUISTA

A f ix.ir.iii dos -i mil cruzei-
ros íoi conseqüência, em pri'
meiro lugar, da Intensa mo

vlmcntação dos Sindicatos,
cujos dirigentes, aliás lota-
ram a sala onde se reunia
ontem a' Comissão. Ali esta-
vam, para prestigiar a íir-

me atuação de seus vogais,
dirigentes das Federações de
Gráficos e do Vestuário, dos
Sindicatos de Sapateiros,

(Conclui n.i accumlii pilEinuI

NEREU NO BANCO DOS RÉUS

Comparecerá 
amritinã â fumara dos Deputados, a fim de

responder â Interpelação parlamentar sôbrc o desres-
peito àvS imunidndes do Jiembros daquela .Casa do Congrcs*
so, bem como sobro as bra*als violências de que foram viti-
mas estudantes e populares em sua justa luta contra mais % >
um assalto da Light» o Ministro da Justiça, Sr. Nereu Ramos K

|k|a composição do atual governo, o velho soba catarineii-
" so — hojo apeado do poder cm sua terra natal, que a
oligarquia Ramos infelicitou durante um largt- periodo —
aparece como a mais acabada expressão do político reacio-
nário. Já desde a primeira república êle figurava eiitie a
grei quo se especializou em servir a interesses facciosos, am-
parar privilégios caducos do grandes senhores de terru e
grilhctros que oprimem nossas populações do interior e abrir
as fronteiras de nossa Pátria â pilhagem dos monopólios es-
trangclros. Ainda hojo seu nome está ligado em Santa Ca-
tarina k sabotagem da triticultura, aos entraves que se
opõem ató agora ao desenvolvimento da extração do carvão
nacional, a tudo quanto signifique progresso e construção
tle uma Pátria próspera e independente. Sua mais recente
aventura, quo è a tentativa de deposição do governador
Jorge Lacerda, além de insplrat-sc na ambição pessoal de
mando, liga-so aos interesses attlii s c anlicatarinenses.
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ESPETACULAR DEMONSTRAÇÃO
NA FESTA DA AVIAÇÃO SOVIÉTICA
Numerosos protótipos exibidos, csuisando sensação aos convidados
de todos os países — Operações de desembarque que arrancaram
calorosas palmas — «Mostrem-nos seus últimos modelos e lhes

mostraremos até foguetes»

MOSCOU, 
2:* tAFP) —

<VaIeu u pena a viu-
genu, declarou o general Na-
lhan Twinino, chefe do esta-
do-maior da Aeronáutica dos
Estados Unidos, resumindo
¦js suas impressões a respeito
da grande demonstração aé-
rea de Tuchino. Realmente,
por ocasião do tradicional
Dia da Aviação Soviética, os
soviéticos, a despeito da chu-
va e do «céu baixo> apresen-
taram aos técnicos da Orga-
nlzação do Tratado do Atlàn-
tico Norte, convidados pela
primeira vez para vir a es-
ta capita], diversos protòti-
pos que dão uma idéia da
orientação da aviação sovié-
tica.

SENSAÇÃO
A grande sensação do dia

íoi um grupo de três caças a
jato supersônicos de pòs-com-
bustâo com asas em «Delta».
Esses aparelhos são obra do
construtor Sitkhoi, cujo no-
me até agora não fora cita-

tio entre os «astros> da ae*
ronautlca russa.

O aparelho chamou parti-

cularmcnte a atenção doA
especialistas ocidentais. Eu-
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Chegam Hoje ao Rio os
Cestobolistas Soviéticos
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seleção
União

tle basquete da
Soviética, q u e
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Flagrante colhido cluran-
te ti memorável reunião
de ontem da Comissão de
Salário-Mínimo. Foi con-
siderável a afluência de
derigentes sindicais, que
ali foram prestigiar a
atuação dos vogais tra-

balhadores

0 XÁ DO IRÃ
VISITA A U.R.S.S.

REPULSA A TODO
Atentado a Liberdai

QUALQUER
le de Imprensa

Unânime pronunciamento das trê s chapas que concorrem às eleições
do Sindicato dos Jornalistas

TEERÃ-, 
25 (AFP) — O

Xá do Irã e a impera-
triz Soraya, partiram desta
capital, em avião especial
soviético, com destino ã
URSS, onde serão hóspedes
oficiais do marechal Bulgá-
nin.

RECEPÇÃO
PARIS, 2o CAFP) — Os

principais dirigentes soviéu-
cos compareceram ao aeró-
dromo de Vnukovo para re-

e a impe-
anunciou a rá-

Qossuindo uma hú ficha, o sr. u Ramos teria tle ser %*"^ 110 governo federal o que vein sendo desde novembro, 0
t| i/ando chegou à presidência numa curta mas fecunda '%

prova de seus dotes antidemocráticos. Não soube gover- 
'p

nar um só dia sem estado de sítio e sem censura à im- ^
prensa. Apenas em cinco meses do ministério, ei-lo chama- g
tio como que ao banco dos réus, para responder pelo crime ^
üe espaldeiramcnto da inocidade estudantil e do povo ca- é 
rioca E não fica ai o rol de culpas. Tomou a si, pressuroso, & ceber 0 jmperador
quando o sr. Kubitschek cedeu ã pressão ianque, a emprei- g ratriz ao Irà) anun
tada do fechamento da Xaga da Emancipação .Nacional e | clio de Moscou, numa edição
tia União de Servidores do Porto. De sua boca ilberticjda g direta captada nesta capitai.
parte agora a ameaça de fechamento de jornais, violência | Depois do Xá ter passado
desconhecida durante os últimos governos, inclusive o de g ojn févistà a guarda de hon- 'é ra, em companhia do maré-

Í chal Vorochilov, presidente
% do Presidium do -Soviet Su-

s,r' p óremo da União Soviética.és-
os

dirigentes soviéticos e os
membros, do corpo diploma-
tico presente ao aeródromo,
Salientou a emissora, para
cumprimentar os soberanos.

Café Filho e Carlos Luz,
sitio o censura.

da sua própria Interinidade, com

kuando o sr. Juscelino Kublt>sohek ainda vacilava, o

Quando 
o sr. Juscelino jvuoujscimj» imuu» i,«wi>i « <¦¦• ^ oremo aa união dovibuuíi

Nereu Bamos já estava a todo pano a serviço dos mo- | te último apresentou-lhe
nopólios, pretendendo abrir camhiho para uma ditadura ter- g *mébxtà* «wtAHnm «
roriíta aue paraUse a resistência patriótica dos brasileiros. |
Náo é outro d nentido de seu visceral poltciaUsmo, o *eu A

propósito de violar as garantias democráticas fundamentai», g

teso "-esmo sobe de importância a sessão de amanM |
- po Palácio Tiradentes. Não falte o povo a esse espeta- g

,.,10 Ali terá de^maicarado um de seus mais frios inimigos. |
administro que já sem.oase em |».JJ^j>gg^ I
igm toto JtaP^™ 

lrotneotrPaS^nhumrbaneadSa 
|

SSlSaãSa Sua defesa, aliás de todo Im <
possível.
"T"udi

¦ vi

FOI 
unânime o pronuncia-

mento das três chapas
que disputam as eleições do
Sindicato de Jornalistas Pro-
lissiònais desta Capital ao
serem ouvidas por nossa re-
portagem a respeito das
ameaças de processo e fecha-
mento da IMPRENSA PO-
PULAR Os jornalistas, re-
fletindo o pensamento tle sua
corporação, acima de credos
políticos ou religiosos, ma-
nlfestarám a sua repulsa
i-onlrti todo e qualquer ateu-
tado á liberdade de impren-
sa.

E' com satisfação que re-
gistramos essa prova de so-
lidariedade e afirmação de-
mòcrática por parte de nos-
sos colegas, unidos no mes-
mo objetivo de preservar os
direitos da imprensa em de-
íesa da livre manifestação do
pensamento na luta. pelas li-
berdades, pelo progresso e in-
dependência de nossa Pátria.

(Cocciui ra sesundü. pérlna'

METALÚRGICOS EM
DEFESA DA IP.
Mais de 1.000 metalúr-

gicos, na grande assem-
bléia que ontem realizou
seu sindicato, aprovaram
por unanimidade de vo-
tos o envio de uma men-
sugem ao sr. Juscelino
Kubitschek protestando
contra a tentativa de fe-
chamento da IMPRENSA
POPULAR o outros ór-
gãos democráticos.

O autor da proposta
aprovada, operário Ulis-
ses Lopes, ressaltou que
o fechamento de nosso
jornal seria um grave
precedente, abrindo cami-
nho a outros atentados
contra a Constituição e
as liberdades demoerá-
licas.

vem realizando uma tempo*
rada cela América do Sul.
chegará hoje por volta das
23 horas ao aeroporto do Ga-
leão, estreando na próxima
sexta-feira contra uma sele-
ção carioca, 110 Maracanãzi-
nho.

A visita dos soviéticos ao
nosso pais se reveste da mà-
xima Importância não só pela
valiosa troca de experiência
no setor esportivo como tam-
bém, e principalmente, por
ser um elo do auspicioso in-
tercãmblo esportivo que se
inicia entre Brasil o URSS.

Devido ao grande interès*
se despertado pelas exibições
dos cestobolistas soviéticos,
considerados os melhores da
Europa, a C. B. D. resolveu
colocar os ingressos à venda
a partir de hoje podendo os
mesmos ser encontrados nas
bilheterias dos Teatros Muni-
cipal c João Caetano.

AMAURI FICOU PRESO NA ESPANHA
PELA POLÍCIA FASCISTA DE FRANCO

Regressou ontem a delegação do Botafogo se m o seu jovem e valoroso goleiro — Insultada;
a delegação brasileira pela polícia fascista de Franco

Está encarcerado numa
masníorra da Espanha o jo-
vem goleiro Amauri do Bo-
tafogo pela polícia fascista
de Franco. Num regime on-
de a liberdade é pisoteada e
espezinhada a cada instante,
onde os initodos hitlèrlstas
são copiados p~: Franco, não
pode causar surpresa a pri-
são de um jovem brasileiro

que foi ã Espanha sem ou-
tra intenção a não ser a de
participar de uma competi-
ção esportiva. A delegação

do Botafogo regressou on-
tem ao Rio, mas Amauri
não pôde seguir com seus
companheiros e privar do

convívio de seus amigos ti
de sua familia, vitima do.
ódio rancoroso dos Inimigos
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METALÚRGICOS FESTEJARAM
DUAS GRANDES CONQUISTAS

%

mais desastrado ministro do atual go"udo indica que .
t-êrno será derrotado na bttalha de amanha. Essa der

rota poderá ser um jator positivo para o ayantio dn
democrática e patriótica. Unidas as forças de-
clslvas de todos os partidos, dos sindicatos,
das forças armadas, inclusive us que tem po-
»içóes importantes no seio do governo,
barrados os vendilhões da Pátria o o
volvimento democrático seguirá em seu curso
•ire«}st!ve!.

|•vi,, i

DAGOBERTO SALES
CONFERÊNCIA HOJE

COM O GENERAL LOTT

serão
desen-

Às 13 horas de hoje, em
seu gabinete do Palácio da

% Guerra, o titular da Pasta,
^ General Teixeira Lott, rece-
i berá o deputado Dagoberto
^ Salles. O convite para esse
^ encontro foi entregue ao
Í parlamentar paulista na lar-'é, de de ontem., na Câmara. O

assunto da palestra, segundo

conseguimos aturar, aerao
os minerais atômicos e o tra-
balho que vem realizando a
Comissão Parlamentar de In-
quérito sobre Energia Ató-
mica, na qual ó relator o sv.
Dagoberto Salles autor do
projeto que dispõe, sobre o
monopólio estatal da ener
gia nuclear.

T) Salário - mínimtt
de Cr$ 4.000;

íi*) Patrões cederam
os 30 por cento
pleiteados

COM 
entusiasmo verdade*-

ramente indescritível mais'
de 1.000 metalúrgicos, aus
ontem se reuniram em 

"á&
sembléia, receberam e apláu«
diram a notícia de que a Ce
missão de Salário-Mmlmo há*
via fixado o nível de 4.000
cruzeiros para o Distrito Fe-
deral. Foi a segunda comemo-
ração: a primeira era sua
presença ali na assembléia
para receber a noticia de que
seus patrões haviam recuado-

(Conclui nu secunda paetna)-

Os metalúrgicos comemo- i
raram. ontem a vitória de <
sua campanha por 80% e ?
rt conquista ão salârio-mi- ,
nimo de i mil cruzeiros ¦
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m tSSo í*IUiwhIo», VO* preto, coMo* t*Htu*t>*, o Wf,
4,'teelino Kut,i!**Htk eheqou ttm *o rttuie*o de (.<..«'«»,

\ins ie* hora*no<„ - tf -.< de despachem de JK, DepOÁ
ntrgíram a* »»* ln\t- M»m Alkuiim * Auutttto Frtderm
ffshmUt. ttte tmfrndn um perfume *«<i»td_f/*.««, Ao mm
im OM-Vera o W. A"*"*»'»"» _í«i*'<íl P«lAdo, r*»*d«i«tomai-lo
emlMiiifiifor m WáiUtorUem, A* tonte*èn*n\*. então, lona-
ram--«- «i<h_ <r»> .*?*»# i*.»-**,

leguimo* o*»»*r ecnftnMlo
ds no'» VW aqui divul|it'
mo* anteontem» o W. Km*
Mttt_Mk NÜÀ píJlwl*» «*!
mo, ao gov*rn<» »m«rif»n".
um einiMéílIiM d» ItH-St»*
toi milh*>*s (te Ml*WS d«

iiUí'/. I' am*>tul6L- Bümbante *«i» eondlçlo *•
l4W «»lB*imw st*nw«»*«í»
ar» iBMtt-t-

Trata do -Htunio, em
vva.liiiieion, para apr*»«*ar o

um sito
mmiítfrlo
BxtoiorM-

Seu nem pormane** au»da
cm «•ereda

ontem, .t . -<*i *_wí-i" íd sr w*l.<Mow d»tw»i« ít***»ofl*. ffllr*» DrâeMMmentOk
oí u„i»i4 «« im, £# 1» ««na 0 /irael PMeija^Je^mg, funciona"í« «to '
Mdg« w/«rth« io, *igtlo*a* rstíbuêu *• ¦** V*wls>m onde J»w -.pi,,,^* e
SShSS ..«rirti-i 0 ir. astÚOo Y*vmu ê <l»e >W™e o «" 

n'«JA,<*rm»ni

Manobra Entreguista Derrotada no Senatis

TRIGO IANQUE

AGE 0 8/.3A
O «¦. o_*A?»ii!o r^id-v^ue

todo. cunneccin «mui um»
t»pí- i- de :-•••• Oa iamilia
KuW-ich***-. «tlcava n. |»»>r*
n« tro dlrr<,^t dlvei-U--- co
chicftando ora-W. timukndo
Borriso». E,-vrr por mmw.
matia-i». ns - >U onde o» c**n

Oulra Iníonnaçào n*»e o*"
fato. (uneionarioa da Ca*a tlvemw MHem n*,,í,*f*,eL°
Civil iniurmavamí »r. Jur-ceUno auiori.ou a im-

- Os ríh mal* urde. re* portaçâo d» cInqQcniA mn
»*el>eirâu uma neta ofldal. <» ionclada» de «rlgo dW B!»
tioutor Álvaro Uru ettA to* «tos Unidos. O f"d»'« •«£
cambldo da -ti» redação. da qualidade '.tard wlnt*r

Ma., il. <jue, lld.11 i.i i'i*l" u* 2».
ini exulieranle ventr«, aur* como se «abe. o_ pro luto-
(•. o «r. Schmldt « incendela rM Knúcho« aimia n. o con*

_*BUimm vender e*rea de

etrrn mil londadai da tlltlma

saíra tritfcolu do Ri° Orwt*
de do Sul. Enquanto o qiK*
e no »o ameac» npo«lr«*r.
JK trata do mottw teus
hel-x Intentoi ao* nortfr«nf>

,,„..., u amblemc cam aquele |>t*r-
d« dt Itep_ilili«*4 di-cutiam fumehorrorwwi;^Col-almbi
o nowo pri^Ario destino.

lUrwloti.noi utn tumion..
rio do WÜâo. na «ea*n.<».
que o nr. PenWo. «pe»«r de
havw genho um fartAr.-» cwn
renda mcn«al «upertor a qul*
nhentot mil cruw-lrô'. ainda
nSn perd» n i^txrar.ÇA d*» vir
¦ ocupar » -"bella «l*> Habl-
nrte Civil, rtn v.»«wni dt» va

tual. »em maior Importância
— «l!_*T*n«i* o arenoso cava*
lheii de * .;-.m ¦ -ih i.ii...-..-

0 EMPRÉSTIMO
Durante o* instante» que

tt.rmaneef.mos no Cau»t4* ««on* rlcatms,

CARROS DE LUXO
KmNrrordo no pórlo dc .Voto Iorque, ainda ftle,

n»r eom n Mn do «r. Álvaro temM, vinte o tete automdrels do íum ^fftiodo» a
Mnt par» Lbbòfc Stíl gran* pf,,^, tlo "peito" tio presidente.
de plst-*!**». agora, e o sr. 0$ C9rro» .d estão liberado», pomiimio o* seu* feliie»

proprietiirio» despacho favordirl — oh! que duvidai —

do ilflalíf^rto do» «e-ocóc» Eftcriore*. Para 'fclis com-

cidêneiit", o talo ocorre no «íi-i do chegada ao Rio io

sr. Ituao Gouthier, consúl-aeral da Drasil em Notfo Iorque

o também mnhecido ave noturno em talões internacionais.

Fellnto Mullcr. K*»tí ttem ar-
ranjado.

"COISA HABITUAL"

Fundado ne parecet de tua
Comtssftii de Constituído a
4umiÇ8, O Senaito i«.eitoii.
umem. O Projaio de autuila
rto fonhevltlti pnttígul-ia Oton
Moder. que,» pi*t**,-io »««*-
Ubelecer nova* rUntniM a
política econômk.- do i*ai«
em !¦..•¦¦ à iniciaiiv» i-n
vada, tiisita «- ohietivo de •!-
terar, _ulMi«it>.aini-nle. o le>
gi_lat:So da ivin»r»r**, para
imiiiicíar a duinina.ào da in*
dt-*iria d* IM}*.»» ooro-neero
-k-:„ üiandard OU,

Velho servlçal dos truste»
none*#m«*ricartos. jiatceiro de
Assis Chatraubrtand em tô.
das a* Iniciativas no r**ntldo
da alienação •)>* nonsai ri-
uuí*«ts minerais em proveito
Uo impeiiali. mo Ianque, o re*
pre-entante da UPN do Pa*
x*ns elaborou, com a aces*
sorla df» técnicos da <Ks*o».
uma proposl^to quo guarda*
vs em seu bojo, veladamen*
ti>. o sinistro proi-ôsito d«
derrulr o monopólio estatal
do petróleo. Iruiu de çtan
dlo*as lutas patrióticas, n sr.
Oton .Mader. calculadamente.

R.Jeilttdo, oiitrm, iwqwl» <*•*» A» CongriHMiQ ipMMP^i ' I '¦

Aos repórten*» que estra
nhavam n intensa movirnen

Lutero Vargas: «Tentativa de Retrocesso Democrático
a Suspensão das Atividades da Liga Emancipação»

OOMOUf-Ut) UA H i'AU.
um crime du lesa-prUria.

Aaalrr. tem sido a Lisa da
Km mi. • - ¦ Nacional. Pof
que, entâo, uma proviuéncla
como esta quu visa n impe*
dlr continui cia dc-empe*
nhando o ««--u importante pa*
pel na luta ptla n»»«a ¦-.. ii.-u-
tivo independência econô*.
Biica.

NA ASSKMBLRIA
FLUMINENSE

Na A•"-'!nn!. ..i l.cn .hitlva
"Ko Estado do Rio, voltou o

Sr. Jc_6 Bernardo (ITB) a
focalizar o caso do fc.harr.en-
to da LEN. ltcafirmou 0qu6*
]e parlamentar a sua convlc*
çSo de que Sc trata de uma
atitude injusta e arbitrária,
que nem sequer íoi precedi*
do de um inquérito rcj^ular,
E bancada, Uo «-mente, em
denúncia partida de fonte oi-
tn-rerite supelta. Acentuou
que a Liga 6 uma entldn*
de que luta pela salvaguarda
dos interesses nacional..

NA CÂMARA DE NITERÓI
Tombím nu Legislativo

Municipal i <>;• protestos se
levantaram contra as (rui-
nadas r*"¦¦¦¦•¦. .ri.<_ e antido-
mocráticas dc JK. O vereador'/.:... Coutlnho pronunciou
um discurso de protesto oon*
ira o ato de fechamento Ua
Liga de Emancipação, con*
denando, ainda, as preten-
soes entreguistas do Sr.
Kubltschek, querendo alio*
nar o patrimônio do Lóide
Brasileiro. Na mesma sessão,
o vereador Afonso Celso
(PSB) verberou, também,
aqueles atentados.

PROTESTAM DIRIGENTES
SINDICAIS

A exemplo de diversos dt*
rigentes sindicais fluminen*
ses, o sr. Mario Ribeiro Se-
rnfim. presidente do Sindi*
cato dos Carris Urbanos de
Niterói, se manifestou con*
trúrio ao fechamento da U.
SP. e da L.E.N.

Dlssrr êle: .S5o atitudes

InaceltAvels por parte dos
trabalhadores. A elciçAo do
sr. Juscelino propiciou a tor-
m i. >¦> de uma frente demo-
cr-itlca • "i ampla - forte, que
nfio será possível ao pró-
prlo sr. Juscelino se opor ft
cia para contrariar, como
pretende .os anseios popu-
lares de respeito h Consti*
tuiçàn, às liberdades demo*
cráticas c á soberania de
nossa pátria.»

O presidente do Sindicato
dos Padeiros, sr. Rafael de
Almeida, ouvido pela nossa
reportagem, pronunciou-se
contrário às medidas gover-
nnmcntals que cerceiam o
direito de livre associação
assegurado pela Constituição.
Sugeriu .ainda, que uma co*
mi-ssüo de dirigentes sindi*
eals fluminenses deveria di*
rígir-se no ar. Juscelino .pa*
ra cobrar dele o cumpri-
mento das promessas de
respeito às liberdades, fei-
tas durante a sua campanha
eleitoral.

Assembléia, Hoje.
da Consrruçào Civil
Hoje. .'>- 17 horas, o Sin*

dicato dos Trabalhadores ni
Comtruç-to Civil realizar*
uma aisembléla para dtwrus-
slo • aprovação da previ*
silo orçamentária para o ano
de 1057.

REUNIÃO DE
MARÍTIMOS

Presidentes de todos os sin*
dicato* marítimos, ns direto-
rias das duas federações ma*
rltlmas o os seus respectl-
vos cons*lhos rcallzarào, logo
mais. às 18 horas, na sede
da Federaçào Nacional doa
Marítimos, Importante reu*
nlHo conlunta, a fim de tra*
çnr medidas do preparação
do Congresso Nacional da
corporaçào.

Amnnhfl, às 17 horas, oo
marítimos realizarão gran*
de concentração em frente *
CAmnra Federal, quando ia-
rão entrega aos deputados de

um memorial em que denun*
ciam o plano de anlqullamcn.
to tle nossa marinha merenn-
te e solicitam medldai para
a aplicação da eqlparaçào de
vencimentos.

o iirojjftu tio v.M..li**|Mtrltt Oton Mftder que
abria a porta para a dominagio «Io (M-tróleo

ltr.f-il.-tru |i«*ln Sliut.litr.l 011
.!..,:-.'_- •¦' -.1.-11 -c-- da

p*tna * **»-Viço do -mi*«-
rtalt. f«u americanu, náu j_.t
dem surprtwrvdrr l*o ÍMÜ

r> t- «is ._-•!.¦.'._ cuja uni
.!_ - « .ifc*:l»lH:«. ilt.tK-ht. •

l|...- a l -¦.-.•' ¦r'-i ->: 1 -•• ¦ » ¦ • C<>

mo caudaiár» d»« atnbíçér'
m ¦! .'!•.-!l-' ->¦- do» ilf«-Ulo» «li.
minantri «oa Ketadm Um*
úos,

T4.T. Julgará Ht)a
Dwnlitao da Eliseu

O Tribunal aup«r»or «_u
Trabalho Jutfar* hoje, m II
Itoraa, o reeurao do . ¦¦*. t<-.t i

i -. ¦! Alvt» d* Oll.»ir« cnn*
tra áetviko do TltT qua Jul*

Íou 
l»f»l itt» dcmWâo da

Ight, quando es-id* mtn*
dato outorgado por MrtBt*
bl«la •indicai.

Ini-m.r->s • r a baihadarva
ãfitilrio ao julgamtnto do
;.'-•.--•*• lioer d* i sr:u

_¦¦ ie.. quer no prajrio, quer
na nt»i»©ev»va juttfOcipOi
qualquer referenda m pr<-
tilcma do j..-tii-..r . *,:a_ e»!«*
tru lio do projeto «vuieneia
toda a maisolini yur eu* t
-<- i- «nu amuilcta.la. -U#k-
.;.' o momento em que a ini-

_uii*a privada >u-n. :._uai a
tní--».- r aptUiáw para MM-
mir pneargu» «* n**p*>n»abiii-
dade» de •¦!.-.•.- .».--¦•:
que venham «endo exereidt>»
pelos governou e entidade,
estatal*, a ela serão transir-
ridas ••»-*•- atividades, total
ou parcialmente, mediante lei

tque pr«?»creva o procenso da
o-»-onreneta pública, a pré-
via IndeniMçao em dinheiro
o a garanUa da ellciéncia, da
continuidade e ila expan-ào
dai me.mas atividades-.

Al ¦ ''••¦ -> a porta alterta
para a Standard apoderar*
se da r\; :-"..>". em '••¦>¦

as taie*. do petróleo bra*
sileiro. dlreUmenle ou atra*
vi- - tio seus teata-defetTo.

E na )u_:!!h.v.-.*io do pro*
jeto liavla esta outra con*
ii-.»:..- clara de entreguUmo:

r: iv ít-i-.m. . também nAo
esquecer quo o artigo 148
da :;...i-i lei fundamentai
proíbe toda o qualquer for-
ma de abuso do poder eco*
nAmlco .Inclusiv*. — está
claro — monopólio* estatais».

Como se vè. o projeto
Oton Mader era uma espécie
de gato encondldi com o ra*
bo dc fora. Em boa hora, cn*
tretanto, essa verdadeira tra*
ma contra os interesses na*
cionats foi descoberta, sen*
do rejeitada pelo Senado.

Isto demonstra que, no con*
tràrio do que pensam ,o» on*

N-lmii.il l-nli-iu O

Di*f.-i'*o dc Kihfiríi.i Pn-to
Oo u-iagrtca.» em ||)_ia|afAO. etoesw -. tn».a tepor«

tagetn a obter a _et.uinit* infcrmacâtt telaii.atnetne ». ]
uti_rit. do utfelu .u»>ni-.. dw °r, ' .«-ei««t KutritaeMt
mn Itnritàa Preto,

A elewada oratória, • itt lavra do »i. Au$u#to . rede-
ti . .ii-.it --Vi» ii.ai-t da Uiqui-na t m.nu, tio Cor*
reto da Manha» em luuo auanlo -ne n .**• t«. à« rei< çóee
do !-¦-'--. CM- 0*> P_tlf<M 1'lUdo».

A . ..'• u ...ao eoittlda t-eta nom repurteitiu. em iun*
te, «ii *¦ digna a*> iodo o .rédiii.. dada a -u. pio .u.iída*
de dai rodas mai# intimas 4o _r. JUíOltl-» iviiin «_«
ao _impie« eonfi* 'o no dUmir.o «*n«reaui«u eom eiito-
rui», tópico- e na .-oluna a»*maila pelo ptoprtetirio da
Orquima e «•nirabsudhiH de .reia» iin»na<Jifi-a»

Colheu, aind-i. a noeaa reportagem mau o Mgullltl
detalhe; o próprio ar. Juscelino. ao recebei o dl*iur*o
que deveria pronunciar em lti'-.... > Prelo. achainhK por je¦irt*,..í- rntregutsia. ;r...*iii--¦.<¦ movimento de rei igo. |
Argumento» tle i>tio. expostos i*loa |H)r«a-»ore« da lete*
aa â qualquer risco doa Inieré»***» do .pi-dero-o vUJnho
do norte», «iecldlram o »r. Kubltachek a enveuniar pelo
. -!• r.- i em que ae emaranha cada vei mal» de ;w\\-
Ufa abenamente entreguista, repudiada |>ete esmasado
ra maioria da naçfto.

>t-'imA*m*«mmi<mi*&*-'.mm-*imiv'Mit

ESPETACULAR DEMONSTRAÇÃO
NA FESTA DA AVIAÇÃO SOVIÉTICA

(C««*IU»_« a* I.IU...K . l.-i.li.ai
tre as outras novldatles, oa
soviéticos mosiraram dois
protótipos Inéditos de caças
i'. !.-->'.¦ r. -. oom o nariz de
ponta, os asas em flexn e
dois modelos dc caça. Todos
esaes aparelhos voaram a
menos de mil qullómetroí
horários em conseqüência do
mau tempo.

TRANSPORTK CIVIL
Obscrvou-BC finalmente

METALCRGICOS FESTFJ.IARAM
DUAS GRANDES CONQUISTAS

gi3||P|

CONCLUI NA 3* PAG.
ante a Iminência de uma gra*
ve e decidido conceder os 30
por cento de aumento que
pleiteavam.

O acordo salarial, que re*
presenta uma ponderável vi*
tórla dos metalúrgicos, entra*
ra em vigor a partir das 16
horas de hoje, quando ecrá
firmado no Departamento
Nacional do Trabalho.

Os metalúrgicos nâo so des-
mobilizarão. £' preciso deter
os preços para que os sala*
rios nâo sejam anulados. De-
cldlram por Isso Iniciar vtgo-
rosa campanha contra a ca*
réstia, a iniciar pelo planeja*
do aumento das passagens de

ônibus. Procederão tnmbém
a outras campanhas, inclusi-
ve pela aprovação do projeto
BHac Pinto, que revoga o de-
creto nntigreve 9.070.

O Sindicato doe Mctalur-
giros, em cumprimento a ou*
tra decls&o da assembléia de
ontem, enviará mensagens de
congratulaçóes aos vogals
empregados e ao presidente
da Comissão de SalArio-MI*
nlmo.

Estavam presentes à as*
sembléia representantes dos
Sindicatos dos Bancários, Ro*
doviários, Têxteis, Moinhos e
o ar. Nestor Lima, secreta*
rio do Sindicato dos Metalúr-
gleos de Volta Redonda.

REPULSA A TODO E QUALQUER
ATENTADO A LIBER!)ARE DE IMPRENSA

, çoxc-.rs.-0 oa t« r.-O.
<NAO • ACEITAREMOS DE' NENHUM MODO AS

AMEAÇAS-
Ante a impossibilidade dc

ouvirmos a opinião do candi-
dato à presidência' da chapa
número 1. sr. Luiz Guima-
r5es que no momento se en-
oontra em Helsinque pnrtici-
pando do Encontro Interna-
cional de .lornãljstn-, colhe-
mos a opinião de dois inte*
grantès da chapa. Aristeu
Achiles dos Santos, conse-
lheiro da ABI e.GUmercIn-
do Cabral. Ambos fizeram a
seguinte riwlara.ão à TM-
PRENSA POPULAR:'

— Em nome.da chapa nú-
mero 1 pcdcir.- s declarar que
não aceitamos de nenhum
modo as ameaça., contra a
liberdade de imprensa. Os
intgrãntes tia chapa bater-
se-ão por todos os-meios-em
defesa dos jornatsTe iorna-
listas que po"r 

"ventura "se*

jam vítimas tio atentados
a liberdade de informar. Ou-
tra nao tem sido nossa atu-
ação no SiridJcat_)-jí.-_aâo _jiá
dúvida dc que manteremos
êsse procctlimei-to. O contra-
rio seria aberração .

LIBERDADE DE
LMPRENSA UM DIREITO

SAGRADO
Também o cabeça da chapa

número 2, o jornalista Hen-
rique La Roque declarou:

A liberdade de impren*
sa é um direito sagrado con*
tra o qual devem se deter
as ameaças e as restrições
oriundas de fases de agita*
ção nacional. A.imprensa,.de*
ve, realmente .merecer do
poder público o maior res*
peito à sua liberdade e às
suas opiniões.>

«SOU CONTRA O
CERCEAMENTO DA

OPINIÃO-
Da chapa número 3 ouvi-

mos dois integrantes. O pri-
meiro é o sr. Maurício; Wai-
tsman (Diário da Noite) que
a encabeça, O segundo è do
jornalista José Calhelros
Bomfim (Tribuna da Imüren-
sa). Disse-nos o primeiro:

— Entendo que a liberdade
de imprensa é.cond:çúo fun-.
damental para—o--bom-fun-
eionamento • do • regime •• demo-
crátleo. Por isso, sotf "cónfra.

cerceamento da opinião,
mesmo dos meus adversários
políticos ou ideológicos. Em .
bora anticomunista'-.* *ahfi-
fascista conssdèro um erro a
compressão cín liberdade do
manifestação do pensamento
dos nossos -adversários, com
o fechamento do seus órgão...
O ideal _• saber claramente
o pensamento exato de todos
os qüe participam da vida
pública.
"KEPTT_.!-\ Á 

'VrOt-ftNCIA

QUE- SE PREMEDITÁ>

Dó joiüaliâta José Bomfim
òbtívempG o ¦ seguinte-pro-
r-únciamentor

 Minha n"s'cãò' áè 6Hui*
distância politico-partidária
me deixa à vontade - para
defender a liberdade de im-
prensa, que vejo ameaçada
em evidentes tentativas para
fechar um iornal. no cnso
a IMPRENSA POPULAR.

Fechar um jornal, ->eja qual
íór, é um começo dc cercea-
mer.to da liberdade dc im*
prensa que atinge a todos
nós. Não posso deixar de so-
l!riarizar-me com todos os
colegas na repulsa ã violên-
cia que se premedita. Há
muitos outros meios de se

combater doutrina Não será
nunca preciso recorrer a vío-
lôncia. Como jornalista e co*
mo conselheiros da ABI, fa-
ço público meu protesto.

AMNÉSIA AGUDA, DIZ O
BARÃO DE ITARARÉ

Na ABI o repóner manteve
váp da palestra com Apart-
cio Torely, o Barão de Itar-
ra.é. Sobre as ameaças do
J. K. c.isse-nos o Barão:

— Este homem está com.
amnésia. E amnésia aguda.
Esse r. eu diagnóstico, por
sinal muito brando face os
hiniomas violentos que apre-
senta o enfermo. E sem dúvi-
da a moléstia poderá tomar
um ruir.o muito perigoso se
não atacada a tempo. Seria
muito bom, portanto, que o
povo refrescasse a memória
do paciente, lembrando-lhe
os compromissos que assumiu,
perante toda a nação. E isto
antes que seja tardei

COMITÊS DE IMPRENSA
TOMAM POSIÇÃO

Também diversos comitês
de imprensa vêm tomando
posição ativa em defesa da
liberdade de imprensa. Há
dias noticiamos os telegramas
enviados pelos comitês da
COFAP e do Ministério da
Fazenda. Agora cabe ao Co-
mité da Câmara dos Depu-
tados se manifestar a respei-
to das ameaças lançadas con*.
tra a IMPRENSA POPULAR,
E nada melhor para fazê-lo
do que o velho jornalista Iri-

neu José de Souza, presiden-
te do Comitê. O velho Irincu
•foi categórico:

.— Repelimos com veenièn-
cia todo e qualquer atentado.
à liberdade de imprensa e
rros manifestamos frontal*
mente contrários ao fecha-
mento de qualquer jornal,
de qualquer corrente de opi-
nião. E podem ficar certos os
meus colega* da IMPRENSA
POPULAR que estaremos
firmes na defesa dos direitos
dos jornalistas manifestarem
seu pensamento livremente e
sem restrições.

GRANDE VITÓRIA DOS TRABALHADORES
SALÁRIO - MÍNIMO 4 MIL CRUZEIROS

um novo aparelho civil de
tranaporte do construtor An*
lonov, equipado oom turbo»
propulsores e podendo Ln.ni-
portar pesadas cargas o trln*
ta homens. Pela prbmlra
vez íoram executados lto)e
••vTi-l ." do salto i...» Ml'.,
hi-reator asas em flexa ..
45 graus. On «MIO 17» d»ra-
vante clássicos figuravam
igualmente no programa da
parte militar da demonstra-
Cio. que também abrangia o
desfile de 18 bombardeiros e
120 caças a jato. mudélos j/t
conhecidos d»*sde o *»no pas*
aado.

DESEMBARQUE
DE TROPAS

A parte mais espetacular
do programa foi Indlscu".'-. íl*
mento o desembarque dc ti o*
pas e de material com o uu-
xlllo de helicópteros e 37 mo*
nomotores que desceram, sob
os gritos dc admlraçio da
assistência, na grama verde
do campo para desembarcar
transportodores de tropas, 12
canhões contra _tanks>, 4
metralhadoras pesadas de de*
fesa antiaérea, além do pes-
soai.

Os senhores Kruschlov e
Bulganin assistiam ft parada
que quasi íol pp-judlcada
peta chuva que não deixou
dc cair durante a manhã.

Os EE-UU. estavam re*
presenudoi pelo i--. .
Tv-iruiií chelc do wtiili*
•Maior Aéreo, a ingial«std
pelo mlnlMro da Ac.oni.uU-
tlca. RiiiuIi. a Françn pelo
grnerul Itollly. K tiivem pre*
senti*;, todo* os ili.íi*. .Ias
m 1 s .s 6 o - tlipion.-tUrt-*. »*m
MoMiui. Entre ns dd.guçôe*
estrangeiras que a*isi-*ü.im h
dcmorutraç&o aérea ligura-
vam as do Kglto dn InUtu, «lu
BirmAnt», do Viet Nam Se-
tentrlon.! r* da Chlnn Popu*
lar.

MOSTRAI OS VOSSOS
MOSCOU 25 lAFPJ ^

As delcgaçôc. dos Estados
Malore* s fe.ta ft.iren desta
capitai foram hoje dé manlt__
«o campo de nvlrçfio exporl*
mental, dc- Ktibinka,-. onde
lhes serão apre.<entado_t os
novos modelos de apadelh^!*
rovlétlcos. .'

Nüo s»' espera, entrfctanttr.
que oi soviéticos mostrem. '
nessa oportunidade, os,t»c-
tòtiDOS. irniU recente«x Corr
efeito, o sr. Kruschlov deçl;»-
rou ontem ao general
Tvvining que tais .euniOos
deveriam ser reelnrocn.,
«Mostrai os vosso-, ültimos
modelos, o mostraremos oi
nosso*, Inclusive o i foguetes*-.
— declarou o primeiro secre--
tãrlo rio Partido Comunitrta
da URSS.
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!>Sv^ 
-.¦•**_£¦ Xm

&Z£>~ Xi
**" _."*" <&* * %'!»• ___f» . v& m\i t>^> J

Éo Fim
do Mundo

p Este uno o frio é rorte
@ Sueter de 16 cum rei*
i tru u CrS 2_0,t)0. Colete de
§ l_ cum tcl tro Cr$ 180,00.
g Amuury. Ruu da Alfftn

| Ruu Vinte de Abril. 7, fa
22 loja. Atendemos pelo re* »,
« embôiso.
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OOKCW8ÃO DA 1* PÃO.
Têxteis, Bancã-los Moinhos,
Curtumes, Marceneiros, Pe-
drelras, Construção Civil, Al-
faltes, Aeroviários, Metalúr*
gleos, Padeiros, Jornalistas e
muitas outras entidades. No
sábado, em grande reuniáo
intersindlcal, havia sido deci-
dldo que, de forma alguma
se recuaria dos 4 mil cruzei-
ros. Para tanto, os Sindica*
tos aumentariam a mobiliza-
ção dos trabalhadores, em
apoio à atuação dos seus vo*
gais. E a grande afluência
ontem verificada à reunião
da Comissão, íol bem uma
prova da disposição dos tra-
balhadores de conquistar os
4 mil cruzeiros.

Amanhã, em ampla reunião
no Sindicato dos Têxteis, os
dirigentes sindicais e traba-
lhadores vão traçar medi
das no sentido de garanUr
os 4 mil cruzeiros contra os
recursos que os patrões im-
petrarão, bem como de con-
qulstar su a vigônc'a a partir
tle 1.° de julho próximo vin-
douro.
DESFAZENDO A BALELA

A memorável .eunlão de
ontem, da Comissão de Sa-
lário Mínimo, teve inicio às
16 horas. O presidente do
órgão, sr. Luiz Correia, fez
algumas considerações sobre
a importância do assunto
que discutiam, afirmou que
as duas bancadas mantinham
os pontos de vista anterio-
res (trabalhadores: 4.000 e
patrões: 3.490 -ruzeiros), e
concluiu pedindo que pro
curassem chegar a um acôr-
do, em torno de uma cifra
intermediária.

Seguiu-se com a palavra o
vogai metalúrgico Heraclides
Santos. Com estudos que fez
e usando de argumentos le-
vantados na reunião inter
sindical de sábado, destruiu
brilhantemente a tese patro*
nal de que o salário de 4
mil cruzeiros provocaria nm
caos econOmlco, traria a tn-
fiação. Heraclides denunciou
os altos lucros q,ue auferem
as empresas, algumas gastan-

do até 300 mil cruzeiro* dlá-
rios em Indenizações, como
a General Electric. Afirmou
mais adiante:

— Nâo *e combate infla-
çâo matando os trabalhado
res de fome e sim Hmttan.
do os lucros excessivos. O
aumento do salário mínimo
nüo traz inflação nem de-
semnrêgo e sim maior poder

aquisitivo para o povo, maior
capacidade de consumo, maior
procura de mercadorias,
maior produção, desenvolvi-
mento da indústria e do co*
mércio, consequentemente.

O CASO DO AÇÚCAR
O sr. Heraclides Santos,

durante sua intervenção, alu*
diu aos incríveis aumentos
que se tem verificado nos
preços. Citou várias eleva*
ções constantes do quadro de
preços publicado ante-ontem
por IMPRENSA POPULAR.
Aludiu também aos aumen-
tos em preparo, entre os
quais o do açúcar .através
da criminosa manobra da
sonegação. Recebeu então o
apoio do sr Luis Correia
(que condenou o Instituto do
Açúcar e do Álcool) e tam-
bém do sr. Antônio Meirel-
les, vogai dos patrões e pe-
quenos comerciantes, que
criticou severamente o go-
vôrno por tentar responsabi-
lizar os comerciantes, quan-
do estes vêem a entrega do
produto sonegada pelos for-
necedores (os usinelros e re-
finadores).
ELEVAÇÃO DOS LUCROS

Outro vogai trabalhador,
Ariosto Pinto, usou da pala-
vra. Citando dados do Ml-
nistério da Fazenda, mostrou
que, de 194S a 1955, os dè-
pòsitos bancários ,sò no Dis-
trito Federal, subiram dè 20
para 90 bilhões de cruzeiros.
Ai fica patente a enorme as-
censão dos lucros do patro-
nato carioca. Argumentou
depois com números do S.E
P.T.: de 1948 a 1954, as des-
pesas com salários, no Dis-
trito Federal, subiram 161%;
enquanto isso, os lucros no

mesmo período elevaram-se
175%. As lamúrias dos pa-
troes nâo tinham procedên-
cia, portanto. Os lucros sem*
pre tem subido mais que os
salários. A Light aumentou
22% os salários dos cm-
pregados e majorou 50% as
passagens dos bondes .

A VOTAÇÃO
Após ponderar sobre a

profundidade dos argumentos
dos vogais operários, o sr.
Luiz Correia exortou os pa*
trões a elevar sua proposta.
Suspendeu os trabalhos du*
rante 15 minutos, para que
as bancadas se reunissem se-
paradamente, e estudassem
novas fórmulas.

Reiniciados os trabalhos, o
sr. Luiz Correia indaga das
bancadas se existe alguma
modificação em suas opi*
niões. Respondem os traba-
lhadores: firmes nos 4 mil
cruzeiros. Os patrões: in*
intransigentes nos irrisórios
3.490 cruzeiros. Está de pé o
impasse, com um empate na
votação. O sr. Luiz Correia
anuncia então que vai pro-
ferir seu voto. Absoluto si*
lêncio ;e faz no recinto e éle
anuncia:

— Voto com a bancada dos
trabalhadores. 4 mil cruzei-
ros é o salário justo de que
necessitam os assalariados.

Decidida a votação, o lider
da bancada patronal, sr. Ru-
bem Abrunhosa, anunciou
quo serão apresentados re*
cursos, na Justiça, contra a
decisão. Isso jà era espera-
do, entretanto, e não diminui
o enorme entusiasmo, o ca*
lor das palmas e vivas com
que os trabalhadores ali pre-
sentes festejavam a grande
vitória obtida. Em meio aos
sorrisos de satisfação, aos
abraços com que se confra*
ternizavam, comprometiam*
•se a comparecer a reunião
interslndical de amanhã, pa-
ra traçar as medidas que
consolidarão a vitória, com
a conquista dos 4 mil cru-
zeiros a partir de primeiro
de julho.

Amaurí Ficou Preso na Espanha
Pela Polícia Fascista de Franco

CONCT.rSSO DA ít TAO.
das liberdades. É bom lem*
brar neste instante que. en-
quanto o Itamaratl ainda
opõe embaraços a visita de
equipes brasileiras aos pai-
ses do campo socialista, co-
mo Thecolosváqula e União
Soviética, onde os brasileiros
são recebidos com flores e
aplausos c tratados com tó-

Nunca Permitiu
0 Mais Leve
Arranhão em

Nossa Soberania
CONCLUSÃO DA V. PÃO.

patriotas para que, no próxl*
mo dia 29, em concentração
popular, às 18 h 30m„ ao pé
do monumento do Marechal
de Ferro, na Praça Floriano,
comprovemos nossa venera*
ção pela memória de quem
tão superiormente soube de*
tender a República e a So*
berania Nacional.

Rio dc Janeiro, Jnnho de
1956.

aa) Senador Kerglnaldo
Cavalcanti, Senador Caiado
de Castro, Senador Freitas
Cavalcanti, Senador Rni Pai*
melra, Senador Ezechlas da
Rocha, Deputado Flores ds
Cunha, Deputado Frota Agiil-
ar, Deputado Sérgio Maga*
IhSes, Deputado LeAnldas
Cardoso, Deputado Ari Ma*
rnnhão, Deputado Pedro Bra*
ga Filho, Deputado Chagas
Freitas, Ministro Ivan Lins,
General Vicente de Paula
Vasconcelos, General Arthur
Carnaúba, Vereador Hélio
Walcacer, Vereador Mourão
Filho, Vereador Arnaldo No*
gueira, Vereador Miéclmo da
Silva, Eng. Luiz Hlldebrando
Horta Barbosa, escritor Al*
berto Pteaíro Jacobina, prof.Bayard Boiteux Domaria, li*
der sindical Benedito Cer*
queira, coronel Salvador Be*
nevides.

da simpatia é carinho, ns
Espanha de Franco a defe-
renda com os brasileiros é
feita apenas pcio seu herói-
co povo mas jugulada pelo
banditismo polMal.

A PRISÃO '
A prisão do Jovem goleiro

verficou-se por ocasião do jô-
go de sábado último entre
o Botafogo c o Barcelona.
O quadro brasileiro vencia
por 2x0 quando houve um
incidente entre Amauri e um
Jogador contrário que se ge-
neralizou por completo, brt-
gando os 22 jogadores em
campo. A delegação do Bota-
fogo íol levada para a dele-
gacia de policia sem a mini
ma consideração e, após ai-
gumas horas de espera e mui-
tos insultos, a policia de
Franco resolveu responsabi-
lizar Amauri pelo acontecido.
REGRESSOU O BOTAFOGO

A delegação do Botafogo
chegou ontem à noite vlajan-
do com a delegação do Espa-
nhol, que vem para uma ex
cursão ao Brasil estreande
amanhã contra o Fluminen
se. Devido ao adiantado d.
hora não pudemos colher
maiores detalhes com os com-
ponentes da comitiva alvi-rie
gra.

Todos estão revoltados com
a prisão arbitrária dò jovem
Amauri.

MULTADO AINDA
POR CIMA

BARCELONA, 25 (AFP)
— Segundo informações de
fonte geralmente bem orien-
tada, loi imposta a multa dé
2.500 pesétas ao guardião
brasileiro Amauri. Outras
multas, de 1.000 pesetas, te*
riam sido aplicadas aos seus
colegas de equipe, que parti-
ciparam dos incidentes.

Pensa-se que a medida de
detenção, de que foi objeto
será suspensa hoje à noite,
podendo regressar ao Rio de
Janeiro em companhia do
do Ar. João Cltro. delegado
do Botafogo.

Caloroso Apoio do Funcionalismo
Ao III Congresso Naciona! de Servidores

SALVADOR, 25 (Corres-
pondêncla Especial) — Vem
encontrando extraordinária
acolhida em todo o Norte e
Nordeste do país a convoca-
ção do III Congresso Nacio-
nal dos Servidores Públicos,
a realizar-se entre 1.' e 7 de
julho próximo, em Salvador.
O Congresso é promovido pe-
Ia UNSP e pela União Baia-
na de Servidores.
ENTUSIASMO NO NORTE

E NORDESTE
O sr. Edgard Leite Ferrei*

ra, secretário geral da-.UNSF.
já visitou a serviço dó Con-
gresso várias cidades- do Tíór-
te e nordeste: Manaus Be-
lêm, São. Luiz, Fortalçza Na*
tal, João Pessoa, Recife, Ca-
ruarú, Maceió e Aracaju. Em
todas encontrou, entre o
funcionalismo, entusiástica
acolhida pela realização e pe-
lo temário do Congresso. Os
governadores de Sergipe,

Cresce, em todos os Estados, o prestígio da U.N.S.P. — A viagem do secretário-geral da
entidade nacional do funcionalismo ao Norte e Nordeste do país — Será solicitado abono

das faltas dos congressistas
Alagoas, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte, Ceará, Mara*
nhão e Amazonas promete-
ram dar apoio ao envio das
delegações estaduais. A As-
sembléia Estadual de Sergi*
pe enviará uma delegação,
composta de membros de tô*
das as bancadas.

ADESÕES À UNSP
Durante a visita do sr. Ed-

gard -Leite Ferreira ao nor*
te filiaram-se à UNSP diver-'
âas. organizações regionais
Je servidores Dúblicos, entre
as quais a Associação Bene*
ficente dos Funcionários Pú-
blicos de Manaus a Asso-

ciação dos Servidores pú-
blicos do Estado da Paraíba
e a União dos Servidores Pú*
blicos cio Rio Grande do Nor-

te. Foi criada, também, a
Sessão Estadual da UNSP,
no Maranhão, congregando
a Associação dos Servidores
do SNM e o Clube dos Fer-
roviários,
GRANDES ASSEMBLÉIAS

Importantes assembléias
de servidores públicos foram
roaiizadas nas cidades- aci-
ma citadas. Em Recife, no
Teatro Santa Isabel, reuni-
ram-se mais de 3.000 servi-
dores para debater os pro*
bl-mas do Congresso e es*
colher a delegação que os re-
presentará no conclave de
Salvador. Foram escolhidos
15 delegados. Também o Cea-
rá enviará o mesmo número
de delegados.

O secretário-geral da U.
N.S.P., sr. Leito Ferreira, •,
foi recebido oficialmente, no i
seu desembarque em São
Luiz, Maceió, João Pessoa
e Aracaju por representan-
tes dos respectivos governos
estaduais, Em João Pessoa
foi-lhe oferecido u mbanque-
te, com a presença dò-secre-
tário do interiÓT e outros
membros do governo.

Por todos os Estados crês*
ce o prestígio da UNSP e
a organização do funciona-
lismo público, o que assegu-
ra, preliminarmente, o êxi
to do III Congresso Nacio-
nal dos Servidores.

Eleltc-s pela Convenção

Metropolitana dos Servido-
res encerrada sábado último,
150 delegados que irão re*
presentar o funcionalismo do
Distrito Federal, no Congres*
so Nacional dos Servidores,
ultimam ôs preparativos pa*
ra ò embarque pata k fekhia.
Os pre-iüentes de Associa*
çõe? e Seções Locais, hoje, às
7 horas vão sè concentrar
na sede da UNSP para dali
irem em comissão ao; Catete
solicitai a copeessão do pon*
to para os delegados, ao
Presidente da República. Is*
to é, o abono das faltas dos
que participarem do concla-
ve nacional, que terá lugar
de 1 a 7 de julho próximo
em Salvador.

O embarque dos delegados
que já estão Inclusive com
as passagens compradas se-
rão nos diaB 29 do corrente,
1 e 2 de julho vindouro, às
19,30 horas, na sede da União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos, haverá um coquetel
de contratei-Jzação dos
delegados, promovido pela
União Metropolitana dos
Servidores Públicos. Pro-
curando i-icentlvar e êntu-
siàsjnar a delegação carioca
e ásx um aspecto festivo a
sua partida, a UNSf está
convidando todos os servido-
res para comparecerem ao
embarque dos colegas que
irão a Bahia levar as suas
aspirações e reivindicações.
O horário de embarque dos
delegados será oportuna-
mente divulgada.

^'.•IPII-JÈÍ-
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í-i. -.:.-.--. -.- em vi«ia ila t-ompeticao «Ia*, ar-

míderai wiwu^-»» os navm. nationaia rtâu v#m wi»-
¦ri. J^fga I.,.-!.,. I»

Vemoi |»U quf. a «.oiHtvilíar-*»* a mwlâla ali-
%ur»la -«riam pr^tNksdO!) lanlo o M»i(lt» «¦«mo»
nsêji f»«. .ta.,:, «it»> a ptõiiria Nav4«,

A iiltiaolo Icliniôiiá |Mir «in** passa m>»&*a
; i. i| »! ..-,-.,.,#-., ,1. M ,iii,!., M. i - - >. - -... Mon»•telha o -.»-. :ti< i<- »tr uma linha que só lha vem

A n*v«»*i«ls*1» que t»*m © i* »i- ifc» ampliar e ití-
versiflcnr »<»a» r*|H»riada»«i nao .»• .»f»-<-iH.» a n».
nraila «If* wm* Uir«'«»» «Io »**rvii,_« «le partos eu»
r«t|M*ui, --.- "i:»ii = i. ¦!<-.<.:» (tara os i-.ti.-im. n. a
i\qm. A» riancMat» «vnM*quèii«ia*» «te um merraiju
rv.uiiu estàu a ¦-.!..-, a lna«liavel ampliação «lo-.--.. «oinét,|.. »ua .»¦..-., a i«mío« »i. pai»»», e
náo a »ua .•¦: . <-nti_i...» na» máoi» «to« que jã o
dominam em sua maior pane,

Vemos pois que a «**tlnçào da linha «lo M«li--. i,.»...». ni., i*-|.r»->»'iiu nem o» iiii.-iew**», uni-.
diatiM «to l .-;¦ • nem oa :¦••!••--- mniores da
Nação,

Tmlo iudii-a asnlm que lnti»r#A»»«?* muros es»
tâu (a/emlo pie»M*a> para it ..»..„.. ,•„ (l,i mp,
iHdn, Fala*«» mesmo que um . .<i -• de t-apualiv
ias. lestas «le ferro «lo iru»i«» am«*ri. - Moori» ,M«?
Coima«*k. está emptrnhado em «*oir«tliiiir uma li*
nha marítima lirasllliáha-Hra»il. o que so seria
viável «-om o afastamento do Wltle nraslleiro do
Meilitertâtieo,

Voltam-se Contra o Entreguismo
os "Argumentos" dos Entreguistas

Eiilrt-gulumo uu MDsVlwIptgio im»ÍMiwl? u fixo «i» políttci cm atmO
,,uis — s« hinii.lt rrrunhivi» ijuf ok punitlut i..s tia ui.ili. ,„•;,.. nticiminl«'..ii-.iiiii.nt MiiiMirin in<kÍKiiitifttiiir — B qtmiulo mim, luivin

r«*slri«;tt«. it «in trusl. s '

M«ksmsWsttsssss^^ r--f - ————T-T-- sja-g -r-- WtWKÊ """ MsMW IW I '"'''' HW »»

Grande Recepção Soviética
Aos Convidados da Festa Aérea
Calorosos brindes trocados miro ok convivas — 0 desarmamento o a eoni|M'tiçãu vconôinica — Um brinde cspeolalà ('hlna Popular — Mi-nsii^iin dr* Kin.se nlionor a Zukov — lima aviação do dofeSa

MOSCOU -.1 (AKP) — «A snütmU- dot mm de Riierra,'"à aiiiliaili» «In UH\ i|uo n «pur»-».- hoji» ei que. deoejo, «o»-...mi. i.i para M-iiipre», — i-U «>« sofot. do preslilrriti* Rui
,-i.iln que • ..ni «Ni lirlnili-s i-rKillilo*. a satitli- do pri-siili-iil.-i i- nli.,«n e dor» hinliiiri-% Mi-n. «.u\ .Molli-t <• « hrlstlan
riu. uu «pio »iii.rraraiii a primeira jornada em >Iiim„h dos
.. in. --.¦niniii.-, da OrKiuil/ai.-áo do Tratado do Atlântico Nor-
le quo vieram itv.MIr a fe«»» a< ri-a.

|£tn ttccpçio «los primei*
ro». chcífíK militares «taqiieU
UrKanl!»ç.*io oficialmente r<m*
vltlados para vir á Unláo So-
viétlc.1. terá lugar d* d»**-
taque nos anais de Moscou.

Todos os dirigentes sovl*-
ticos, marechais e j«>ti«*t->«.
exprfc 'aram t<M* sua enr-
t«»sla ao receber oa seus hA»*-
pedes. Estxvam pwsent.»»*
mais de mil posto»», lneJu-
.*.i\*e todos os ch»f*K «Jaa mie--
f 6es diplomáticas. C*3m»scou a

- ¦ • T<;--o nos talfes «_a Casa
«?entral do .Tacáretto 8e«vt«!».
tico. teim!nai»do item J*»»-
1lns.

Os <»nvtdadoa foram pos»-
tos em contato desde o oo-
meço com o marachal Zukov,
que, em bre*-» «Jiaetrjrto, pedht
aos militares que au-eUU.-*
-em o desaarmainsnrto, as-si-
nalando: «ST R«»i3et*~*árto ee»
sar a corrida armaraentíst»».
V.io se deve esqnecer «rroe o
material que ae venda hoje

: -1.. antiquado amanliA n
enquanto Isso os povos .supor*
tam um pesado fnn!o>. O xr.
Knisehlov, de seu lado, convl-

dou os ocidentais á roexis*
"nela pacifica •- a limitara
rivalidade apenas- * ««•x-mi»*-
tjçáo econttonlca».

«Foi uma da» melhores
coisas que jantai», ouvi>, res-
pondeu o general Tw*lning,
acrescentando: .Eu- deseja*
ria que o sr. Kruschiov com-
pare<ee5se pcninte o Congres-
í»o norte-americano para ex-
pllear que na União Sovlétl-
«*« querem a compctlçflo eco
nftmlea. Os Estados Unidos
tem necessidade dessa com*
petição para trabalhar com
pleno rendimcnto>.

«Mas nunca mo deixarão
entra» replicou, rindo. Krus-
ehlov. Continuou o general
norte-americano: «Quando se
fala de paz e de desarma-
mento, n5o ae trata d«? um
caso meu, mas ninguém é
mais interessado na paz do

que «u-iiclc» «pie cnverjjiim
u uniforme militar, porque
«•onlic vmos o preço da guer-
ra. O meu p»»l. provou de.*>-
tle muito tempo os seus sen*
tlmcntos pacíficos. Sempre
fomos os últimos a entrar
em guerra, i '•--,»<i. da -¦,:u-.
da gucira mundial havíamos
«ie.Hmobill/ado as nossas fór-
ças armadas. Mas tlvem«»s «k*
rearmar-n«>». no momento da
gv rra «Ia Coréia».

MENSAGEM A ZUKOV
O marechal Zukov |tarcceu

muito romovldn «guando o gt--
neral Twlnlng lhe anunciou
que antes da sua partida com
«lcstlno a esta capital o pro*
sidente Elsenhower o enamu-
ra ao seu leito de hospital pa-
ra transmitir-lhe uma men.-vii-
gem destinada ao seu velho
companheiro de armas*, men-
sagem que o general Twlnlng
deverá entregar ao marechal
Zukov ulterlormentc.

Declarou Zukov: «Eisen-
howcr nuo esquece os aml-
sos. Desejo que ôle possa vol-
tar ao seu trabalho tâo cedo
quanto possível. Saudai-o, no
vosso regresso, da parte de
um velho soldado...

Tendo cessado a chuva mais
tarde, ocidentais o soviéticos
reuniram-se sem qualquer

Eleito Gamai Nasser Por 99,9% de Votos
cairo, as (au») — on-

dal — Foi eleito Preaiderrt»
da República o ooronel Ga-
mal Abdel Naaaer.

— O presiitente Gamai Ah-
dei Nasser obteve ffífl por
cento dos -"tiüragies no pie-

blaerto para a eleição do pre-
Mdente da República, ou se-
Jam 5.496.965 «sim> contra
2.857 <n5o>.

O preglifcito para * Cons-
Htui«-fao apresentou um nú-
mero de oponentes h .emen*

Festiva Recepção ao
MaL Tito na Rumânia

Mensagem de agradecimento a Kruschiov
em recepção ontem ofereci-
«ia em Bucarest pelo govèr-
no rumeno, por motivo da vi-
sita à Rumânia da delegação
governamental iugoslava.

«O nosso povo, e assim o
penso, o povo rumeno, prós-
seguiu o marechal Tito, não
tem nenhum pensamento se-
creto, nenhum desejo ocul-
to. As suas finalidades são as
de tabalhár em'.atmosfera de
paz, para uma vida melhor,
pelo reforço da paz no mim-
do>.

«Levanto a minha taça
pela felicidade e pela prós-
peridade da Rumânia ami-
ga, pela cooperação estrei-
ta e pela amizade entre
os nossos dois povos:>, con-
cluiu Tito .

TITO AGRADECE
A KRUSCHIOV

BELGRADO, 25 (AFP) _
«Desejaria pôr em relevo,
particularmente, a impor-
tância de nossa decisão co-
mum de manter os contatos
entre os partidos comunis-
tas de nossos países na,base
dos princípios que, não sò-
mente permitem o desenvol-
vimento de uma colaboração
proveitosa entre nossos mo-
vimentos operários, mas lati-
cam os alicerces sobre os
quais poderá cdiíicar-se uma
colaboração ativa entre to-
dos os movimentos socialis-
tas e progressistas no mun-
do declara o marechal Tito
no telegrama qué dirigiu a
Kruschiov, ao deixar o terri-
tório soviético.

P-4RIS, 35 (AFP) — «Es-
famos hoje unidos no desejo
de edificar o socialismo e,
por nossos esfdreos, chegar
a bom térmo> — declarou
segundo a agenda <AGER
PRESS>, o marechal Tito,

-V A Tarefa do sr.
Barbosa da Silva

Volta e meia o Sr. Barbo-'a da. Silva chefe do Departa.-
:i:fnto EcoriiSn-Jc© • Consular
cip Itamarati, vem a públicoi om *expUea<*oes> nobre ab-

• urdo do não ter o Brasil
ainda estabelecido relações
¦¦om os países do campo so-
cialísta. NSo traz argumen-
tos novos, por náo ter onde
pcscà-los. por jggo, repete m
vnlhaü histórias da «falta de
tradição» dos produtos da-
queles paises, do pequeno con-
-tmio de caie daquelas popu-lações, utr.a subjetiva falta de
«arantía de compras, etc.,
etc.

Sabemos que êle nada mais
t-z que cumprir a tarefa que
lhe foi confiada de envidar
esforços para impedir que o
Hrasil amplie seus mercados.
13 é preciso de vez ern quandoaparecer nas colunas de um
jornal próprio, como o fêz
domingo no «O Jornab, parafalai* sóbre o assunto e mos.
trar que não está descuidado
>; tudo tem feito para que os
norte-americanos continuem a
têm do nosso comércio exte-
usufruir do monopólio que de-
'¦ior.

te superior ao do que votou
contra o presidente Nasser.
Com efeito, a Constituição
foi aprovada por r>.-188.22r>"•sim" contra 10.40 "não", ou-
seja uma percentagein de
99,8.

REGOZIJO

Cairo, 25 (AFP) — Ante*
mesmo da proclamaçâo ofi-
ciai dos resultados do pie-
biscito, foram realizadas
grandes manifestações popu-
lares, nas ruas desta capi-
tal. A multidão de manifes-
tantes aclamou o novo presl-dente da República, coronel
Nasser. Bandeiras vinham à
frente de grupos sindicais,
passando seguidamente sob
as janelas da Presidência do
Conselho. De tempos a Tem-
pos, o presidente Nasser apa-
recia à janela, saudava os
manifestante», o pronunciava
algumas palavras cie agra-
decimento.

Ao mesmo tempo que os
sindicatos operários, nume-
rosos grupos de oficiais, de
soldados e de funcionários
vieram felicitar o presidente
Nasser.

Hoje à iiüite, depois da
proclamaçâo oficial dos resul-
tados do plebiscito, o presi-
dente da República será ho-
menageado por todos os ofi-
dais das forças armadas,
reunidos em seu clube.

O presidente- Nasser irá
acompanhado: dos oficiais do
Conselho da Revolução c fa-
rá entrega, a cada um dê-
les, de alta condecoração
cm reconhecimento pelo pa-
pel que desempenharam no
dia da Revolução.

;-. .. -.j..i.;.... «1c proitH-olo a
mcua lie honra, erguida noí
jardins. Fazendo um brindo
A saúde do pre.-ddentc dos Es*
tados Unidos, declarou Krus-
¦ .H.a : «-.Temos profunda cs-
tlma a Etsenhowrr. NAo jul*
go todavia trair um segitS
«Io declarando, sem citar no-
mos, qua «frios «lus seus «*o-
laboradorrs próximos nflo
gozam «Ia m«*sma estima <*n-
ire nós. Prestamos li«im<*na-

f;cm 
a Elsenhower pHa sua

loncstldadr*. (juando Ale rra
comandante supremo Jamaistraiu a sua palavra. Esta*
mos certos de quo Elsenhow-
cr ô guiado pêlos melhores
sentimentos.

Associandose a esse brin-
dt», o marechal Uulganln
propôs então que se bebose
à saúde de slr Anthony Éden
e Imediatamente sugeriu
que se bebesse h saúde dos
senhores Guy Mollet e Chris-
ilam Pineau.

BRINDE Á CHINA
POPULAR

Os hóspedes ocidentais
apenas uma vez manifesta-
ram ligeira reserva no trens*
cureo da <-soirée>, quando
Kruschiov propôs um brinde
i China Popuíar, à Coréia
do Norte e aos outros Esta-
dos quo ainda nfto sáo reco-
nhecldos por todo o mundo.
Tomando a precaução de
avisar qiii* ês ».• brinde» náo
era obrigatório, o primeirosecretário do Partido Comu-
nista perguntou: <Qual é o
menor pais do mundo?-
— «Mônaco:-. — responde-
ram. <»\Iuito bem, prosse-
guiu Kruschiov. Todo num-
do conhece Mônaco mas ain-
da há pessoas que ignoram
i C!iina. Estou certo de que
amanhã a conhecerão», As-
sim concluiu Kruschiov,
comparando a China a -uma
batata desembaraçada das
suas ramas, no caso Chiang
Kai Shek--.

A despeito d" tom conçi*
liador empregado por Krus-
chiov. observou-se que os
representantes norte-ameri-
canos se abstiveram do cr-
guer os seus copos.

Em seguida o general Bali*
ly salientou a amizade fran-
cò-soviétlcá e saudou a me-
mória dos mortos dos dois
paises.

l-ült gUE UH
MARINHEIRO

Fiucnuo a volta «lo Ia«r<v
com o jpntral nortf-amerl*
«•ano, Khni#«-hlov, cujo «lhar
era atraído *jor marinheiros,
declarou: «NAo pOiis-» «rom-
preendor p«ir qu«* o chefe «lo
v«tsío ir»tã(k»-iii:ui>r combina*
do i- um miirlnheiro, o almi*
rante Itatford. Todas at ar-
ma», progrediram c ultrapas-
saram n marinha, «-ue se ar-
rasta conto uma tartaruga,
tanto no vofso país como cii*.
nosso pais. Nas guerras do
futuro a marinha deverá so*
bretudo pensar cm re pro*
teger»,

AVIAÇÃO DE DEFESA
Declarou Kruschiov, res-

pondendo a uma pergunta:«Por que mostramos tao pou-
cos bombardeiros? — Por-
que queríamos acentuar o
nosso equipamento defensivo.
Admitamos quo tenhamos
mais bombardeiros do que o
que vistes hoje. Quantos? —
Nem eu mesmo scl>.

Mais tarde Kruschiov pro-
meteu que seriam mostrados
abertamente aviões atómk*os
• desde que os engenheiros so-
viéticos os construíssem».
Tendo o ministro britânico
Btinch observado a Kruschiov
que Í-Ie e Bttlgftnin haviam
tido a oportunidade do ver
mais bombardeiros por oca-
sião da visita .\ base inglè-
sa de Marham, declarou
Kruschiov. »Ter.tastes meter-
nos medo, mas não so-
mos um povo belicoso. Nos
vossos projetos olhais onde e
o que ô necessário ir bombar-
bardear. Nós pensamos ape-
nas na defesa .

<Somos felizes por conho-
rer as vossas intenções paci-ficas., respondeu o ministro
salientando que a Inglaterra,
doravante ,a algumas horas
de vôo da União Soviética,
era quase sua vizinilia.

-Mas tampouco queremos
qiierclas com os nossos vi/i-
nhos longiquos •-, disse ainda
Kruschiov, acrescentando, cm
intenção do general Twlnlng,
que o sr. Tupelev, autor do
-TU 104:.- estava construindo
um avião podendo fazer o Ira-
jeto Moscou -No va-York sem
escala.

O 
-üi.. ..i.-., „., di, Jativii

||t| l-.i.l.ll.-:. ;-.r„ «|i. H»
ItrirâM PrtMo, i«*.-i»i,t,. ».»«i»
:-!-.lifc'i-..|..;..» pt>Ia <-:,»t-J!.|»
mai-ria »i.- ,<.»--». povo, w
ve, ja-lii ii.. i.-.t- uni nwrtiu
mie t.f..» m un» |ioda tn-jj-i
Rs!» ...<!.- haver contribui-
,,«|u . ».» .»-i. meliiar ¦ ¦ ;-¦
< ¦-. in., .-:•... da •.piiiia.* públi-
ra -ólir»* o l" '<¦-¦¦:¦¦• •»•.•!
Irai, u eixo em '---i. - do qual¦in, im i. a . • »-i., '.»!. h vi>
«14 i-iiiiira du Í.I..-H no» út*
limos anos: o probttmia c«ii'
dente «ta ¦-.»-.»i-.-j.;-... na-
•.ional.

I..- i -....». do " ¦!<"-.• ¦¦•*_-
iin|M*tialUia norte-ainerioino
OU •ulillili.-,.!.» • l'rat-.*||l.* do
i» .1- aos monopólio* de Wall
Strm?

K*U è a quostào que, em
última ..!!..:!-..-. .-..* tem colo-
«-ado a baj»c dos -"-«•-»•.!> po-
iitlcos em no*s4 I'airia, du-
:•••¦- as ultima» .|.-.m-i,. Foi
osta questão que o sr. Kubi-
Iscliek, lalve/, *ein u dese*
jnr. trouxe A dis«*us«áo pú>• •ÍI---1 ^io **' promuu-lar |**ar
uma |Millttr.i «k» .«i-ii- •-. . ¦
nacional»

UMA CONFJ8SAO DE
sei ii Mim*

FalM-.M*. ««uitlniiaiiii*iiio,
nuiiiii iiuiiubilldiide |MilUI«*a. mm. - -.- no pais. i ' ¦ •• uni
fato <* residi.*, jiistiiinciiU.»,
na contradição, que ao apro
funda, entre uma política dl*
tada (tolos interesses doa mo*
iiopôlíos norte-nmerleunoa e
as n«'«*t**»*sldaikfi, us interes*
ses e ns aspirações de nos-
so povo que reclama uma
política de independência na-
cional.

fi o quo reconhece .-.t-
modelo de entreguismo e vc-
nalidade. o sr. Augusto Pre-
dorteo Schlmldt, cm seu ar*
tigo no «Correio da Manha*,
domingo último. AH admito
cie que os entreguistas cons-
ti lia-in «uns poucos braslíei-
ros que afrontam a glorio-
sa Impopularidade*. Reconhe-
ce que as diversas campanhas
que se desenvolvem no pais
cm defesa das riquezas na-
cionals «sao popularcs> c
que, «nas condiç-fch' ntuaLs
não há lugar para os que
desejam trabalhar honesta-
mente» — isto é, para os
ontreguistas. para o «hones-
to> Assis Chateaubriand, o
honrado testa-de-ferro Schi*

IDMlt, 9 -ituitirtlUaiillu. _u«=l!-
%» do* irustva Oudln, me.
K O JOHNAI, l üNFIHMA

qua mi mu 4»* nminr «it*«*«»
»»ro, <- a »-ii.t.«»-t!.>.t4 t*-i" »Q
Jornal" de a--;- tliatrau-
Uriand, *... roja aditorlat .i<-
•lamlimo «o Je "g lai o grau
ao ii.i-xi. .-.i. ).,. .! ii.isi.,
de uma i»aiie d* -í-i.i ».- pâ>blht» do Hi»»íl «u«? um Win-
pi»»» dtoeun*0 t\e \mn «ti
«O... i»»a SOIldo »-li.-.'..lr*. I
uni fato pir.ij*»*'»,,.*'

Ou n.ií«-tui••¦. > í.iíi.-n.
luiura «5l«-a a rsmaiMdora-...-!! i da naçau e imr u>»«»

teiw. dlvertsiiaiaiti. HnliViit que•• povo brasileiro eati ater-¦ a eoniri» a traição,
A tXXfCORtNCIA Nüim:-

AMKRICANA"
Mas no afA «le m» )ii»l'l<*

>sretn, 'u»i.i' . - - a einnada
do «. Kublisrhk, «»> «*iilre*
¦¦ ;¦ i i • oml.li,, • . H0| !•'<•
prlo* nrtfiimfiiio*. rim» nt»li.
ram,

Sehimidi, por esemplo,
- ... <II .- •!.. .|. I. ,.. || (jp.

QUIMA, i.i «i.i p«»|i
truste iaii«|i:«* "Dupwii «|c N**-
mmirs". reviu, aem «i qu«*t««r
quo e\is|p umu "nmrnrr^n-
ria Industrial .uiicrlran.i, ,n»r»
prnenni lni|M*«|ir a «-«ir«H.»
do PRODUTOS brasiloiros
n«»s Estados Uiiid«»s". sim o*
americanos só quem» inut«*--
rias primai». EM i«* n*«.i w».
mente cOiicorn"*it«*ia, mas In-
cluslve or«*ss«it"s iiti«io-,imo-
rit-ana» do tôd» ordem, ton-
tando Impedir o desenvolvi-

» miMior

uvrnta .mtrj^í^riii, d^ tm
nenta iu»i»n*i, u(«t4 „i„;«.
itíalí»*$à«», a dJitHio de t«*
iimtíiritM** tivftw«»t«s re-ai
i«*lo* o» pai**», o dir#ilo «ia-««t-lrrm. a HOfai mc-t. »»,i...
tia» |w|»* pmt*. «ui* rony
u*n«adare* do m«r«d« m*fiiartonal,

QUANDO Oü llUJVrBtNAO ENCONTRAVAM
OfòfTACUlvOS

Ja «O Jornal» «ie Chmoao»'litiaml rvlt-nit-ia que «os dl*rlgentea ito Império o Aa Rf-
putillca. na f_*<» áurea «Io ra-
Kitne * jamais puseram re»-¦.ti./*» no. capitais estran*
ueiri»s sita .ai : i . . da» ri»
quotl na«*ionals>. n* \-enia*
de, A« primeira» o ttmMaa
ii-sltiçAea :» livre açán <I«mi
! 1 il • ' i• !Mr ;¦-... r<.•.-»¦ (»pl»m»il stirclrnni d«*r«r»ls do
1M«, jmr exlgoiu-u da «ipl*
nlâ«» pública, Quo mkniIcu
«om a completa llberdado de
niuacâit «Io* ....... „., psjj,-»Tivemos |*elrdl«»o? Tivemos
inwtdO ".|i|«nirgls'.' Ti\f»mo«
uma Indústria |>osji«lnT IV.
lsarlV0lvsu*M »*> altura das ne-,
«*o*»s|iiadoi «|rt pn|»J H •«.:-., 1 , I
«t«» onorjjlft oletrim**

Ora, »i quo v ,. .-. ¦ ,.. pjf»..rin«mento, no sentido dai
iinüsa lndustriiili»tç.*io é, ejt.|
«*lu»lvnm«*nlo, t,im do rapl-
tal narlonat nu mosmo do
Kot.iilo. Os Inistos, po|o oon*
IrArlt». tom .-*.-i|»<t,ii|<> n no-tsa,
iti(lustii.ili/.'«<.vut indopenden*'
to. o argumento doa entre-
quisia volta-se, apenas, «*otv\
tni o «.rn.-.-i.i ¦•

CHUVAS RADIOATIVAS NA ÍNDIA
NOVA D KL 111. junho,

(Agência Nova China) — A
Cachcmlra Ocidental, além
de Calcutá, também foi vi^i*
tada por chuvas radioativas,
é o que noticiou a United
Press du Índia.

Em Gulmarg, na Cache*
mira Ocidental, a 9.000 pés de
aluir,' .os aparelhos denun-
ciaram que o indi«-e de ra-
dioativldade na atmosfera
era 3r.í acima do que um ser
humano podo suportar, diz o
despacho, citando as paia*
vras do dr. P.S. Gill, diretor
do Laboratório de Pesquisas
de Grandes Altitudes, orga-

nlzado conjuntamente pelatv
Universidades de Cachcmlra a
Aligarh. Dois dias mais tar-t
de, no dia cinco do junho,,
houve outra chuva radloa-'
tivo.

Nos vários recantos da m-
dia multlplicam-so os -n-*-
t«?stos contra os exp<n-iônciiur
com armas nucleares.

«A Índia não pode perml*»
tlr que as potências ocldcn-
tais continuem a fazer depre-
dat^ies de»trufdoras com suas
bombas cm águas nsl.*ttlcas>,,
íol dito num artigo de pri-f
meira página na última edi-»-
ção do «Blltzs. |

ASES DO CONTRABANDO OS MEMBROS
DAS MISSÕES NORTE - AMERICANAS

Duzentos automóveis importados Hieitamentc em menos de doifl
anos — Negociatas à sombra do famigerado «Acordo Militar

M|AIS de 200 automóveis
foi-nm importados, do-

losamen'0. pelas missões mi-
litares norte-americanas no
Brasil, durante os dois últi-
mos anos. Esses carros,
isentos do pagamento de-
quaisquer taxas alfândega-
rias, segundo o monstruoso
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, tòm sido, ime-
dfatamente, vendidos na pra-
ça ou colocados para expio-
ração profissional, como táxis.

Trata-se. portanto, de vulto-
so contrabando, realizado pe-
los oficiais e funcionários
ianques que controlam, em
HO--SO pais. a aplicação do
acordo colonial com os Esta-
dos Unidos.

ACEITO PELO PRESIDENTE SÍRIO
CONVITE PARA IR A MOSCOU

Chepilov seguiu para o Líbano
DAMASCO, 2õ (AFP) —

0 presidente da Kepública
Siria, Sr. Cliukri Kuatly, acei-
tou o convite que lhe foi
leito, de visitar a União Sn-
viótk-a.

CONVERSAÇÕES

DAMASCO, 25 (AFP) — A
conferência suio-soviética ter-
minou às 11,30 horas.

Na declaração qui.- iòü à
imprensa, ao término dessa
reunião, o Sr. .Khàlil Ka.ssas,
ministro da Economia, (leclu-
i-ou: «Discutimos sobre quês-toes econômicas de toda es-
jiécie, bem como quanto a
grandes projetos sinos c
quanto às possibilidades de

desenvolvimento do acordo co-
mercial c econômico, concluí-
do entre a Síria e a URSS.
Encontramos, prosseguiu o
ministro sivio. junto aos nos-
sos interlocutores, excelentes
disposições e boas intenções?-.

Em conseqüência das con-
versações, será publicado um
comunicado comum, hoje à
tarde, simultaneamente nesta
capital e em Moscou.

RUMO A BEIRUTE
BEIRUTE, 25 (AFP.) —

Chegou hoje a esta capital o
Sr. Dimitri Chepilov, minis-
tro dos Negóçiòa Estrángel-
i-os da União Soviética.

0 ministro russo vei0 de
Damasco por via aérea

PROCESSO FASCISTA
NA ALEMANHA

OCIDENTAL
KARLSRUHE (Alemanha),

25 (AFP) — Teve inicio ho-
je de manhã, perante a Sex-
ta Câmara da Suprema Côr-
le Federal, o processo inten-
lado contra seis membros da.
Comissão Diretora do Parti-
do Comunista. A acusação,
depois de inquérito que du*
rou dois anos, imputa ao?
acusados — dois dos quais
são ex-deputados ao Parla-
mento Federal — o fato de
serem autores de «propagan-
cia comunista para a reunifi-
cação nacional».

Os seis acusados são: Wal-
ler Risch. atualmente refu-
Siado; Fritz Rische (ambos
ex-d e p u t a d o si, Rlchard
Schrincèr; K u r t Z e n k e,
Çhristine ZeJIer e Jose-f Led-
wolin (ex-membro da Dieta
cià Renânia-Westfália),

Brasil-Estados Unidos
A denúncia, apresentada »^

base de comprovantes pelo
deputado Fernando Farrari,
serve para caracterizar a ma-
ncira porque atuam no Bra-
sll as diversas mitsões nor-
te-americanas, entregando-se
a todo tipo de manobras con-
tra os interesses nacionais,
som abrir mão, sequer, do
contrabando n das negocia-
tas.

Quando o governo Vargas
mandou abrir inquérito sobro
operações Ilícitas no Banco
do Brasil foi apurado que
uma das negociatas mais ono-
rosas para os cofres públicos— a negociata do trigo — lia-
via sido promovida, com u
conivência de membros do
governo Dutra, por um gene-
ral ianque, na época chefe
da missão militar dos EE.
UU.

Agora a Nação toma co-
nhecimento deste contraban-
do de automóveis. Quantos

outros não foram e nSot
estão sendo praticados, sob
a cobertura do Acordo MUi»
tar Brasil-Estados Unidos,
que permite nus funcionários
ianques importarem o quo
quiserem, sem o pagamento
de qualquer taxa alfândega-
ria, ou mesmo sem o controla
aduaneiro, pois tudo, par»eles ó considerado <bngagem
diplomática*.

.Tá há algum tempo surgiu
a denúncia (o governo nfio
mexeu uma palha para apu-
rá-la) de que várias merca»
dorias da »'Sears> são impor*
tadas como <bagagemv dos
membros das missões norte--americanas, o que dispensa
ã firma ianque o pagamento
das taxas do importação.

Assim, até como meio da
lesar o fisco aduaneiro, é uti»
lizado o «Acordo Militar Bra»
sil-Estados Unidos», cuja de»
núncia é um imperativo da
soberania nacional.

Conferência Pela Proibição
Das Armas Nucleares

PEQUIM, Junho. (Agência
Nova China) — A segunda
conferência mundial pela
proibição das bombas atõmi-
cas e cie hidrogênio discutirá
a proibição destas armas e a
questão do desarmamento,
o poder destruidor das bom-
bas, assistência âs suas viti-
mas e o perigo da guerra atô-
mica, segundo despachos de-
Tóquio.

O temário com três pontes
foi aprovado numa reunião
convocada por representan-

tes dos vários círculos d- Ha-
pão. Discutiram também o
levantamento de fundos para
a conferência.

A conferência será realiza-
da em Nagassaki a 9 do
Agosto, aniversário do catas*
trófico bombardeio atômico,,,
da cidade pelos Estados Uni- <j
dos. Tet-á a duraçio de trêg,„-
O organismo preparatório i
convidou figuras ilu-tres «W,
muitos países para partlei-
par da conferência.

SÍSrSílSSS^rJJRIIWJ^^

M REFORMA AGRÁRIA

Sugerida a Criação do Carnet Internacional
Do Jornalista a Ser Fornecido Pela UNESCO

O-deputado Atilio Fontana (PSD de Santa Catarina),
na qualidade de relator, deu parecer contrário ao projetoGestor Duarte que visa "dar terras ou ãisiribuHas àqiié-
[es que, vivendo nas vastas regiões do interior tio pais onelas trabalhando, o fazem na condição de meeiros ou ar-
rendatários". ¦ - - ¦¦¦¦¦

O projeto Ncstor Duarte ô, sem dúvida, 'um passo no
tòntido do introduzir modificações inadiáveis èiií liósso ui->áico sistema agrário, tipicamente, seiiiifeudal. ti medida
reclamada de norte a sul do país, pela quase totalidade da
miçõo.

Entretanto, o sr. Fontana, acha qile "não se podem se-
:udr no Brasil medidas adotadas alhures c cujo co;ito não sô
lem sitio muito relativo como grandemente discutido". Mas,
¦ indc, os êxitos o benefícios da reforma agrário uins.hi us
realizadas dentro du regime burguês, lêin sido /)0-í-'t.' eln
vaúsaf Na França, depois da Revolução de /*'S,9? A:u.s- /<>•
lidos Unidos i'

órgãos insuspeitos, como o Departamento Econômico
ria ONU e a FAO, não puderam ocultar que ò progreeuo d"
floricultura ê praticamente impossível em yaiser domina-
(los pelos latifúndios e. nxploradoi.. por•¦¦ métodos se.nvf.e.n.iiais.

O que se pode discutir ê a pmfttliididacte. que iiev.e'/-tér\ ti
*«torma agrária <-¦ jamais ei sua necessidade. O Brasil exi-.
ffe uma reforma, agrária grofun.du a radical, que * uiiv- dns
r-ondicões de seu, desenvolvimento ^comimv-e. dr mm inife
ftaudência e da. democrotitação (te ftft". vida'- ivilitieit 1 - ¦¦
reforma agrária sen» alcançada, nv» >:rèdo ou »tií\: tarda,
mies gravdc.i' ntaísVfr txiiiipònêsas u ti (n úáv lul&rxtui u
'mldão nos /•tfifun-Tiog.

Qe passagem pelo Rio, regressando de Helsinki, onde parti-"•"•"cipoii do Encontro Internacional dos Jornalistas, este-ve em visita a esta redação 6 nosso confrade Celius Aulicussecretario do «Jornal do Povo», d« Belo Horizonte.
Em palestra com a reportagem sobre os resultados ai-caiicados por aquele conçlave, o jornalista mineiro assina-lou. sobrei tido, a unidade conseguida através dos amplos de-luitv. dos problemas |iic mais de perto dizem respeito aoshomens dé imprensa de todo o mundo e ao livre exercíciode sua pro fissão.
PELO ENTENDIMENTO PACÍFICO ENTRE

AS NAÇÕES
— Ifini primeiro iigár — salientou o nosso colega — ê. pre-ciso iio.iv mie. iiitiiiuiilo sobre a quase totalidade dos assim-

tos liijiwi.dus se eiii-gou a uma cònchisíto unilà-.ia depois deJÕ.iig|>.< i- aca Juradas liscussões, nãu houve, tl.csdè o inicio, a
iiiciior üivérgênçiá i|iutiito à rcspònsabilidariii dus jornalis-Ias na lula. pelo enlciidiiueiitu pai;i-..icu entre as lacões c a
..ecessidai.ie de se promovei un. Mirnx-âmbio intenso de In-
fbíitiações reais e limpas, para garantir um alhio ainda
niaiòv nas iclai;ões internacionais. A respeito da Importou-
cia ila luiirão ilo ioi'iiali-sta quanto ao estrei lamento do en-
Iriidiiueiit») pacifico entre -»s paises de regimes sociais diver-
so'S"í''á priiiK-ira Vesulução do coiiçiave, quando re/a que todos-
us' homens de imprensa levem ter presentes a «sua respon-
habilidade ao: éitabclecliiienlo de uni espirito de boa vonlà-
.1 i> il-- • ni-nrlímenlii niii u». Imi)»?.n.s das nações de mundo
!'i'f -ivtvMndó linda 'im para isto. se torna urgente
.íni' luiliií, os Jornalistas »e comprometam a ser objetivos,

ESTA É UMA DAS MEDIDAS DE DEFESA
DO LIVRE EXERCÍCIO DA PROFISSÃO
PROPOSTAS PELO ENCONTRO MUN-
DIAL DE JORNALISTAS REALIZADO EM
HELSINKI — O «CARNET» SERIA FOR-
NECIDO MEDIANTE INDICAÇÃO DAS
ENTIDADES NACIONAIS DOS HOMENS
DE IMPRENSA — FALA Ã REPORTA-
GEM NOSSO CONFRADE CELIUS

AULICUS, DE BELO HORIZONTE

verídicos, exatos e leais 'io cumprimento de suas obriga-
ções c estar dispostos a lln íar o código d*" honra inleniacio-
nal elaborado pelo Comitê das Nações Unidas para a Liber-
dade de. Informações.

PÈÍO LIVRE EXERCÍCIO DA PROFISSÃO
Prosseguindo suas de«*larações, adianta o nosso entre-

vlstado:
— Além de outra.5 deliberações, tomadas todas democràti-

i-amcnte c constantes das oitos Indicações e resoluções
aprovadas pelo plenário, figuram a defesa do livre exerci-
cio da profissão 1c jornalista, a obtenção de facilidades pa-ra passaportes, <-. a criação do «carnet internacional do jor-nslista», a w fornecido Dela UNESCO aos homens de :im-

prensa, por indicação das respectivas orambunOes na***,nais profissionais. . 
""*""* *"""*"

Mas destas indicações e resoluções as mais importan*los foram as que se referem ao entendimento entre as na-çi>es, já assinalada, e a que indica a necessidade de um tra*balho intenso de todas as organizações profissionais de Ior-nalistas pela unidade de todos os trabalhadores da impren*sa. Ne3se sentido, o Encontro resolveu por unanimidade dl-rigir-se a todas as organizações de jornalistas, » partir'dasde caráter local, até às entidades internacionais como aU.I.J. e o O.I.J., no sentido de Iniciarem um trabalho con»-tmtivo c compreensivo, com fim de estabelecer, ampliar •reforçar essa unidade, única forma de fazer com que vm*guem as reivindicações .los trabalhadores da imprensa, en-tre as quais se situa a aspiração de fornecer ao público domundo inteiro informações reais e honestas, pa«sso «locisivo
para o entendimento pacífico entre os homens

42 PAÍSES REPRESENTADOS
Perguntado sobre a amplitude alcançada pelo conclav*},assim se expressou j nosso colega, encerrando suas consi-derações.
—¦ Havia, no Encontro, jornalistas de todas as latitudes,e das mais diversas tendências políticas e religiosas, de tô-.das as raças e de todos os continentes. Representantes de

jornais e entidades de classe de 42 paises, reuniram-se emHelsinki. Cerca de duzentos jornalistas ali se encontraram,
falando línguas as -nais '.ariadas e diferentes: mas soube-ram todos encontrar uma linguagem comum, dar uxu pas-so à frente no sentido da unidade e contribuir eom o mu
esforço nara o entendimento entre-os homen».
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Decidem se Hoje âs 6 Horas dos (abineiros
O Ct*j, •?**¦*»*» Naetonal to r«M«ir« h«)e,*« laiw.
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.ii.tut tie ltnf<i lil-M d* «te-«ivi«, A fn****»l-wW »•**
radlltfO do liorário de -^rsiçu ttn» -«.»-->>- * l«l
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«.<-*, ipte o iiavUtni (>rocur44ki «o Grata t-tent-u *»«•
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ASSEMBLÉIA E COMÍCIO PELO
SALÍRI

-j Toinn \iiIto u justu campanha «loa trabalhadores fhimin«-iiM-s —
rrtá •¦ um C/A llojo. rvunlão QM dirigentes gtndtoaiH de todo o Rntudo dü Rio — j
Denunciada, a matra o / instituído o «Mês d© Lut* Peio íSaUrio-Mínimo»

Demite os Trabalhadores

i iinlrreiuii. rlna Gráfico»
Ter* liw»** »••- •!• *• lOffwti*» » I* ttn Julbu pMílH» n«*«

i. t «i.iiai » I r«n-terénrm «t«»» Tr*balb»«lttrt^ r.rAlu-i»» *»
lli.Mil. r-nlt-ful. lárlt* iwkair»* «• reuni*** »em «*««« re*
ii.«.t». M» eilitülr-ala dimu«-l«i iituiirr»» «^iri»«»r*K*«, \**r»
¦jnimilir « **»H«» do Kr»wi*H«»»«» ««««Uve.

..,,<........¦ paia previsA» m
,«.i,-i -Ai4 do «na <.in.i-iii *

MÍNIMO no e. do rio
Vário» trabalhadores demt

«ido* * outros tranaíe-ldoa - -
foi a medida absurda e '•• r:
posta «n prillea pela «'¦ •
mitora Mafra Comérdo e In-
-iúitri* Cs/A, diante daa il-
núndaa /eltas por uma nu*
mer-oM comlialo de trabaliin*
dores daquela empr£sa, a «*¦*¦
i« Jontal. A reportasem «A*
hre a Ma.lra. íoi tuibllcadi
por IMPRENSA POPULAR
tu edlçio de 18 do corrente.
Naquele mesmo dia, a adml-
nlütraçlo da Mafra deu Ini-
elo ii P-r.' ";:|:!c"'- conlia ot>
operáríot: demL-sfieii e> truns*
/•rrírxla.*

OPERÁRIOS EM NOSSA
REDAWO

' Ontem, uma cotnlssâu de
trabalhadores da Malra S/A
velo A noa:a redação para de*
nundar o ocorrido e sollcl*
tar providências ao Mm:* '¦
rio do Trabalho e ao Sindl*
cato da corporação.

— Queremos. <pie tojeiu
| apuradas uma por uma u
, denúncias íelias por nó», tti

balhadores da Malra. a t**'-
jornal, e -v ¦ • ¦ n mmad.11
as medidas que o «aso exlin*
--• declararam t»* nt<*mbro* da
comliutâo.

PROVAS
Um tios componente» aa -,•<»*

ntlssAo, declarou que há matH
de dois meses recebeu alta
por estar doente du vista, A
própria companhia lhe con*
cedeu licença. Mas qual nau
íoi mu surpresa quando tol
ao escritório no dln de pa>
Ramento «• lhe negaram o
salArlo. fiste trabalhador
presta serviços a Mafra lut
ba-stante tempo o tem sete
/ilho.-t para sustentar. Ago*
ra, imposslbílltitdu do traba-
lhar, a empresa ao inven ilt*
..umu ¦.-!.. nem sequer o reoi*
nhecc como empregado. On-
dc estão as leis trabalhistas'.'

njjwjBBj
ROTEIRO DA SEMAJVA

tea 7 imr.;3.r.t-.u-. a semana-»»êisiatoEráflc« t, apesar rtlstf».
bem fraqulr.ha e a melhor m-iqc^o ¦. aproveitar para umas ÍC-
rias ecor.omlranilo assim oi tini-
stp . cruzeirlnhos.

O TIHA-VO DA rROMEIB..iTHE JLAST rnoNTreit» —
Dlrecio dc. AnUxonyn Mann.
Fotocratla em dnemascóplo'-. teenteolor da WUUam Mel-
tor. Com Victor Mature, Guy
Madlson, Hobert Bahcrolt c
outros. Mais um filme dc
aventuras em que os Indlot.
cruála c aangulnolentos, atu-
cam os postos do exé>cltn
americano matando ot bran-
eos. Nos cinemas — Sflo
Luiz, Rex, Rlan, Carioca c
T^eblon, às 2 —- 4 — 6 —s
» 10 horas.

.-jULTA-VA SAFHlX (Lu sul
Una SetSlyt) — Dlrecilo tb-
>fario TrombetU e Flkrl Riu
kal. Com Maria Frau, Mal .
Ozerden, Cario GlusUnl c ou-
tro. Historia compllcadlssi-
ma de uma Jovem vcnezlan»
que se casa com um prlnclpi-turco e se vê envolvida pelas
intrigas palacianas, tornar,-
do-st ílnalmente sultana.
Noa clnes*. Art Palácio, RI-
voll, Presidente e Cassino
'Niterói), as 2, 4, 6, 8 c 10
horas.

QUEM MATOU ANABELA?
— Dlrecfio de D. A. Hamza.
Argumento extraído de um
conto do Orlçcnes Lessa.
Com Procóplo Ferreira, Ruth
de «Souza, Carlos Cotrlm, Ana
Esmeralda e outros. Um cri-
me misterioso o um detetive
amador sfto o ponto do parti-
da desta narrativa. No clt-
culto : Vitória, Copacabana,
Miramar, Amírlca, Botafogo,
Moça Bonita e Leopoldlna, as
2, 3,40, 3,20, 7, 8,40 Õ 10,20.

m O 11ATTO <EI rupl.i) — Di-
icçào de Emílio Ferhandcz.

«3om Marta FeUx, Jorjte Ne-
grete, Andrcs Solcr e Bcatrl.-.
Ramos. Um aventureiro se¦ipalxonn por uma bela can-'ora, altcrnando-ti! ent&oi a n ii t- a cômlco-dramitlcov.
>fos cinemas: Alvorada, Pa-ratodos, S4o Jcronimo, Im-
penal, Cuaracl o Iguaçu.
«1 lil-Rlt \|tl i|:n J.V.VAMCCom Audrey Totter e
Scotty Brady. Náo ttmos re-
fertncla aóbre a película. No
vlrculto: Odeon, Alaska. San-ta Alice, Icaraí, Imperial, r>.
Pedro, as 2, -1, 0, H e JO horas.
DANÇANDO NAS NUVENS

II - ,.|..,.«-, f.,li .... ,M,,.|,
Dlreçàc de Uene Kelly «

Stanley Doncn. Música di?
André Prevln. Folocrafla em
rlncmascóplo e teenleolor du*
Robert Bronncr. Klenco —
Clcne Kelly, Dan Dallev, Cvil
Charlsse. Mlchael Kldtl, Do-
lorcs Clray, Davltl Rurns c
.lay C. Fllppcn. Três ex-com-
batentes se encontram
após dez anos dt* sepa-
ração e vão comemorar .nm-
tos este encontro c dul...
Nos clnes Metro Passeio, Mc-
tro Copacabana e Metro TI-
luca, ãs -', -i, li, S o lo hora*..
A partir da próxlmu 5» folia.
MAHES VIOLENTOS ITIio-.ou obaae) — Direção ilc
John Farrow. Fotografia cm
oures e clnemascóplo de Wil-
liam Clothler. Música do Roy
Webb. Com John Wuyne, La-
na Turner, Duvlü Farrar e
outros. Um comanilante ale-
mfio o seu barco sfto pv: -.¦-
guldos por uma belonavo bri-
tftnlca. O alemão nfto ó na-
zlsta o o seu perseguidor brl-
tanteo esUvera apoixonailo
nor uma espiã que viaja no
barco alemão. A partir do
quinta-feira nos cinemas Ca-
lUso-Copacabnna,' Azteca,
Imperatot* t; São Pedro.

aj, mkIi! do Süidlmto tios Vldreln** di» Nlteréi, nu*
utrtMU*tw o» dlrlgeiit«*í» rindlarfl «1«* XHrróI e it)

•Si») (ionçálo, para ttorUi-ur a tftttfiio «'»> quo so en-
. niitr.tni os tntlKilliKs 0 efttudo?» reíeirrtte» » t*M'
\õn tio («dário-minlmo no íMa/lo do Kio. Apcs*» detrav
Icrcui o «Munto, euiiílutando ¦ ur^enl»' n«-ccv>ldado dn
iHcdiiia, lut* .1 elevuio üu coato do ".Idav, Mprovanai
os dlriK««t«"» «IndlcaU diversas «> Importante» reaolu-
tfitm*

ASSKMIII.WAS K CX).«10I08
— Apoiar o participar <la

rcunlUo que será reallradn
110JK. terca-íeini. dia 26.
hs 9 Itorus. nn sede do Sindl*
cato dos HancArlos dc Nitc*
rol A rua Visconde Uruguai
núm«*ro 332, promovida pe-
ia COMISSÃO DU ESTU*
DOS E DEFICSA DAS LEIS
150CIAIS:

— Subrrtcter à apreda*
çâo, debate c aprovação de»-
sa reunião: a) -- lixaçfto
dos llnlvels de salaromlnlmo
no Estado na base seguiu*
te: C"r$ -1,800,00 (quatro mil
cruzeiros) para o prlmeim
gru|H. e Cr$ 4.000,00 (qua*
tro mil cruzeiros) para o se-
gundo; b) — Sugerir aos Sin*
dica tos a rcaüzaçfio «le ns*
.sembléia» especificas pnra de-
bater o problema; c) — R*'-
aü/ar no próximo dia 1 «Io
Julho umn gTande asse-mbl.*!-
Io, com a participação de
todos os Sindicatos e trai"
lhadores dc todo o Estado <l >
Rio. em local que será dl*
vulgado. Nos diversos Slndl*
catos deverão ter lugar as*
semblélas preparatória!**, cli

organizar um MEMORIAL
MONSTRO a ser enviado aos
srs. Presidente &d Rcpúbli-
ca. Ministro do Trabalho e

ITe-ildenle da .v-v^niTili-i.i
legislativa Estadual; e) —
Promover o Mèa' de Uut»
pela revisAo do Salário Mini*
mo, t-neemndo-o com um
grande comido no Barreto;
i. — Desaprovar a prolon-

?,.ii.i 
.iu.v'-ncia «to ar. João

ioulart. vece-pre»ld«nte «Ia
República, por se ter dtvor*
ciado, assim da luta doa tra-
balhadores pela revisão dos
nivela de salárlo-mlnimo.

EXPRESSIVA
PABTIGIPAÇAO

Portkipunun dessa reuni*
âo os seguintes dirigentes
sindicais: José «3onçalves Fl*
lho, pre . idunti' do Sindicato
dos Vidreiros; Almir Rd-s
Netto, presidente do Sindica*
to dos Têxteis; Consueto
Ferrclia «Calado, presidente
do Sindicato dos Barbeiros;
.láo Aírton, preslilente «lo

Sindicato dos Rodovárlos;
.Toào Aírton, presidente do
do Sindicato dot> Operários
Nwais; Mário RIbetro Ser»-
(im, presidente do Sindica*
to dos Carris Urbanos; Jor-
ge Gonçalves .secTetárlo do
Sindicato dos Carris: Nelson

Ensino Primário
Obrigatório na Coréia

PYONGYANG, junli-..
i Agencia Nova «China) — O
uialno primário obrigatório
*-crá rstabeleeido na Coréia.
Popular a partir <lc agosto
tlésto ano, nnundou o Minis*
tro da Educação, Han Sul Y«.

Dirigindo-se à Conícrcn-
cia Nacional do Trabalhado-
res da Educação, o ministro
disse quo lu» atualmente dois
milhões de estudantes em
cerca do 5.000 escolas de to-
rioti os graus, na Coréia Po-

pular. O número de escolas
primárias aumentou 1,7 vèses
o o das escolas secundárias <-
profissionais 10 vezes desde
1945. Todas as 16 faculdades
existentes na Coréia íoram
criadas depois da. libertarão,

O ministro Informou tam-
bém que depois de 1945, ..
60.000 especialistas c 11.000
técnicos para os departamen-
tos educacionais íoram pro-
vidos na República Democrá*
tica da Coréia.

KurUi.. t«-Mitu« ii. ilu Slltdi*
cato dos Vldrelro*»; Kelldnno
Kugénlu Neto, representai)*
te do* metalúrgico,**; (Jeral*
do !t«cii;t. tesoureiro do Min*
dlcato doe MeulArglrus; «le
S. Gonçalo; Valdir Pereira,
«¦•«•n-i.irl-i do Simii. .ii.. dos
Padeiros; Jo«é Rosa, delega*
do do Sindicato dos Sapatel*
ros; Ernnto Kite-qulel d«» .Ma*
toe, secretario do sindlc.-'-•
doe Têxteis; alim do repre*
sentantes de diversas catego*
ila» profissionais e derenas
de trab.*ilhadop".
REUNIÃO DE ÂMBITO

ESTADUAL, HOJE
A ícunl.iu de logo mais

no Sindicato dos Bancários,
as 19 horas, será de Âmbito
estadual, devendo a ela com*
parecer dtrlgente» sindicais
de todo o Estado do Rio,
quando serão aprovadas do*
cislvas medidas tendentes a
determinara imediata íixaçáo
dos novos ntvvts de salário
•minlmo e a contenção do ai*
to custo dc vida. A «Comi-s*
sáo do Estudos c defesa da.-»
Leis Sociais está condamnn-
do a todos os trabalhadores,
para que compareçam a es-
sa grande assembléia, dada
a importância dos assuntos
«iui' ali M'r.i.* debatidos e
(|ue coiuitituem as reivindi-
caçíies mais sentidas e ime-
tiiatas de todos os trabalha*
dores. (Da Sucursal de Nite*
rói)

S0CIAIS:
LUÍS CARLOS DA SILVA

roír.pleto-i, no dia 22 do cor-
rente mês, 1 ano do idade. O
aniversariante ó filho do ope-
rário naval Aldemar Carlos
da Silva.

Trigo
tie Uélmlliadom» n* mom

u.* ¦*> »«**:-• mar di inot
nho» . volurtto no próslm»
dia 2 a M reunir em grande

. -.-.-intiiria. pan» apieelar a«,
dfm<4r«heí> »ta mÜMVdOOda
qu» naquele mt*m*> dl» f
ré lugar no DNT caro o« «m*
pregadores. A aisemNéla tm-
ta mareada para á» 11 hor«»

Comtrnçío Civil
n iritirí».. d«« Trebulha

dore* n» Conitru«jáo Cb»1l
realliará ho)e, ás 17 hore*.
uma ¦IHlllWill ordinária p»
ra iratar dn previsáo orce
mentária parn o <-*erdHo «v»
próximo ano.

Trab-tlhudores
em Vestuário

A Federação doe Tnvbsllt»»
dores em Vestuário premo*
verá hoje. .v 16 horan. um»
itttt.embl.Ma para a dl«rusAo o

I i.tii.tlli.iii.-•.
em Movei.».

fi -ün4t*reu> doa fTafcal
isrttt nn ladftsiil* de »,

ni.** <• iunco, ratítari >¦ ¦
--.<¦• s.t.ii,u hoje, li vt n

!t4f» iríisr «Ií« previ-ãM <
irlitiria da |»r-6vtnitt »%$,

Ta,-Ui..-ij-*u- 
¦ - -i¦***¦¦¦ ¦ *m*****»***+*»**^*******\

í

SOLIDARIEDADE
E AJUDA A
IMPRENSA
POPULAR

O operário naval Aldonur
Carlos da Silva aeteve cm
nossa sucursal oara manl*
testar a sua solidariedade a
IMPRENSA POPULAR, to*
«*e às ameaças íasdsU» pn--
tendendo o lechamcnto dwt.e
lornal do itovo. 

"Sol que «>
que digo, representa o pen*
samento de todos os meus
companheiros de trabalho:
os operários navais, como
todos os traballtadores. «le*
fenderSo a todo custo, o seu
jornal, defendendo as llber-
.i.íiii-.-," — disse ele.

Aldemar foz entrega dc
CrS 50,00 como ajuda pe.***
soai à manutenção dc nossa
sucursal de Niterói.

A Verdade
é Esta

&o quero tuonc*» poiie &
lofcre«-« v;int«6<aiH dosa aí
I cípé.ift: (-alcas de Alb***- &
\ nu i.:*• 800,00. dlcet, da '-.-.

g Tropical Brilhante. Cr? a
^320,00. (itlCH- de Krlni 

*J
ff. tis ta,00. Riu» du Al/an- p,3 áezu. 313 — 1» andar. ¦
g Rua Vlnt« do Abril, 7 - S
9. lo)«u Atendemos p«lo re* *•
ij^f ctnbolüo.

Ümwçmia/ãèr A SULTANA SAFIYÊ

I Aos leitores da IMPRENSA J^% ^!Ksís 1POPULAR, 10-5? tle desconto 
jffiLj vV^ --*à^^^

\ÊÊÊÈ&k:ÍLÉ$ il SENHORAS 
' 
fR*EÇ< li

I ^«lpáv|Pl^í..v úS ANTIGAMENTE MAQU]
i I

CLÍNICA DO DB. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla o alta iroqtlêncla

Gsptsclílca da velhice precoco da função sexual no homem
e na mulher. Irritabllidade, tadiga c insônla nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnici. o profissional
diplomado.

(NOS «CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hortf.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR —
CONJUNTO, Ü03 — TEL.: 32-6230

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
, «CAUSAS CÍVEIS COMERCOAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: de 15 àí- 12 o de 16.80 às 18,30

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

¦stxle á Rua Senador Pompeu, 122 — 1.» «-nadai —
Telefone: 43*9427 — Rio de «Taneiro

EDITAL
De acordo com a deliberação do Conselho de Repre-

sentantes da Federação Nacional dos Marítimos, convoco
os senhores conselheiros e convido os senhores presiden*
tes de Sindicatos para uma reunião Extraordinária no dia
26 do corrente, às 18 horas, na sede sodal da Federação
Nacional dos Marítimos, à Rua Senador Pompeu, J22, 1.»
aadar, no Distrito Federal, com a seguinte ordem do dia:

Discussão sobre o «Congresso Nacional dos Marítimos.
Rio de Janeiro, 2S dc junho de 1956,

JOSÉ DE SOUZA
Presidente em exercício

r* FiVll-llS bUu> Insônla, Irritabili-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPEOIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
D K XI c 14 as m Diariamente,

RUA AL.VARO ALVIM, 21 _

ttV ANDAR • TEL.: «2J046

Or. J. Grabois
A7e/n6ro da 'Soctetu
for tho Psyahologí-
cal Studu ot aocw4
lasues" - U. 8. A.

Cnbine.ro*
tj# eiblMini dí elevíttoí**

ettíif em a****Tnl*>l«l* {*n«-*«
n«tte |M 4 prtiwl-' «I*»l<».
i**ndo -wtt tt-rmlno h«»l**. di«
«»m «iuf* será apreciado i>e!o
.....,'.¦¦--.. Nacional o veio do
ar. RubttldMft » W da •» ho

Cer»niirn

Oi nâballt-ujotvi nei .-¦
ml«5» de Neva lfujç«, J'
dn «Jo Blo ret.nlr-s.a-a»
litAtinui dl* 3S. ks l« bem»,
t* .i i iraUr da nnn-)sâri me*'¦
MieniÁfl» do projcimo aiw».

Têxtei*
Marítimo.*.

AOMlti» ** V> \\t **r» rta*
íiMda uma írrand*» c«>n**«»ir«
çâo em fren» * Câmara Y*
«temi. |>elo» marlUmo« -i1--
farto entrega no* dtptttüw*
de um m«nnorial denunelan
tio o plano do prtwhlente Ku
itl.trhak pan» entranEtilHi «
lAltle Urasilelro.

Vidro
O» "..i..ü "...r.-. na indu-

trlu «le vidros, cristais e por*

fl íjndveâtf* do* Tifc,!»*
«lorf* *rn FlaeAo e T««l**tí-»
... reunira hoj«, ** l? hora>.
paia iratar <i* presiíao *#*».
mer.iAna p«r** o nm de S7.

Calcar.05

r<tit» tratar da pre\i»Si
• orçamc-nifirl» pnra o priW.-í'.',

«no. o Sindicato dos Tri"*»?-• ¦.. i••*. em Ctlçados, po!«%
i- Ltivat n»Hwrt uma suem*
blela hoje, ite 18 horas.

IHaVMtólõ

DR. ALCEDO COTJTEVHO - Terça», yuintas e s*baíloji
tias 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim. SI — 'V — s/ 302— tel.: 53-331Í».

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli
uica geral — Av. NUo Peçattha, 165 — 10' — s/ 1.303 —
Diariamente, das 12 »s 14 hora*.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS ES FINANCIADO!?
Aderência imediata tanto na superior como na inte-

ríor. Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos em 30
minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpldio Boamorte, n..2S5.
sob. Próximo ao *-*APS d«t Praça da Bandeira. Diária-
mente, de 8 âs 19 horas. Telefone 48*1073. Informações
e orçamentos sem compromisso.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

Il1 *******—* I II

At-ÍIÜO: •.•.titã* * reonmen.de aos sgua amuiua a parente*tuissà séÇOo de "PEQUENOS ÀNONOIOS'- n
QfS IU.00 -pen véz Seja também um nor+etw ttè»ott lormi. Ousque 22-3070 s sfilleAU mror.micèe»írtbi-iT íomí. aiiHnckiT com êxito » 'vucMmléti:
mente.

DK. ALFREDO EUGÉ2ÍI0 — Clliüca médica - ttomeo
palia. Segundas, quarias e sextas-feiras, dae IU às 18 ly>
ras. 1'eJs.: Consultório: 43-3753 e res-: íí-riOitS. giua Sets de
Setembro, 219 — 1* rindar.

DR. ÜBANDOLO FONSECA — Segunda», quartas m sex-
í»s*íeiras, das 14 às 18 horas. Tua Álvaro Alvün. 31 — 3.» and.
sala 302 — tel: 52-3310.

ADVOGADOS

&UA C-tíLAJJ^lKA BSTA CUM
IDI3FEITO? ü si .Ji.;p6e dc. ca-
ms.radei HaAIur. mecáni..'!.. al«-
trícliu nua cuhta oum oficina
aparei haclí. par» .'üiiíertu*, dê
«lu^lsquer in.irca iie geladeirase ntotoFft. Substituição de uril-
dtdss abertit é fechada u ore-
cos módicos. Atende-se a qusl-
quer hora cuiãu também cha-
mados para u Interior du p£tl,s.Rua Henrique Boiteaux. 8fi —
Míier-Caxambl - tel.: 4íj-3üôõ.

ÓCULOS PARA HOMENS
El SENHORAS -- PREÇO:-

OE ANTIGAMENTE ¦ MAQU.1
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
COES, FILMES, BINÓCULOS.

rn-ODOLITOS. ETC. - (CONSERTOS EM GERAL..
rodos podem confiai na ÓTICA SAO MIGUEL

i ,-4i*en do S8o Fraficlisco. 2*1 - Sobrudc - Sala :i

DR. LETKLIiA RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro".ívliu, 'ti - V andar, grupo ál)2 — tel.: õ^*41í»"i.
DR. SlNVAL PALUEIRA - Av. Rio Bronco, llll! -~t.V

- sula I.liiüí ~ teleloue: (I3-U33,

DK. OALHEIROS UONFDI - Causas tràballtlsfas
Sfio *Ios>é, Bü, grupo 1,103 — telefone: ÜÍJ-727H.

Uua

DR. MILTON DE MORAES EMERV DRA. XOR-
MAN DE MORAES "•'íl.EJÍY. advogados. CãÜsâS tt-aba-
líiistàs Çíveüs - i'!viiiiin;ii- Direltn d.ç 1'amilin •
Inventário. Rua da Qulluiicla, .ÍO, 8* miiiUü'. sala SV2, Kdil.
Santo Ângelo. Telefone: IW-SSTG. Das 17 às 19 horas dc
segunda ã sexta-feira.

KKh-AKuS. - .«inservaca.. utii
I *Fiaquin>>s ük escrevar. jalculbi
I e numiu Atenili;m-se ctiaiitfirtüs
i !'ol 29-?ipü Borle df. Anuo..
I ANAüi-bTO - AUAiAít. -
l u meu, ..' seu, ij notVf Klfttliite.
. Hiiii reroPu, ¦..'-- - Pí-trAnnlli ¦

.Niiiii. rfi Itiu

VKNDE-SE três lotes, ufnn Ctt-
: «a na quadra C3, cm Carilgü
. (..impo. untigii fioliuiia WO-Sao'."¦Uiilo. qüllôiíietrn il. pi-ocuí-íii-
[ ¦!*. 'Antônio Wurtiii..; Santana, a' Rua do i^amt"-». loto 20. SilVia-

lo^ f domingo-'., tias 7 fis IS hs.
BÍjáCATKlilU KAI KljVVÜtíA.

i i-íoueament... a iiiüèuo; CtecadO
| t-*»** J*ão SiJvb. TèL **a*"»".,C'.

lütPítÉüU d»' â * » um cruzei*ros, p.i.n, pesiioíi: que aetentrejutrabalha? na» fetraK-itvrée. doi1conta prôprlh. em barr«cai.' de
quitanda ou «ti outru qualqueri-annij de negocio, com pequenoc^plt-fj de 3 ml) crU261rot;. Da-
moí matenal, aoctimíntacõss nè-oeseírtas. T»atar diariamente a
ftua México, 31 IS» andar, grü-po 1.HU4. j.-.jh ü, no escritório do
uespaenante ofldal d» PDF. Va-
lério de Oliveira, eoín o sr, Wal-
dyr o Kreltas. responsívei poresle setor. Uai. ti a as 13 e dasift as «10 horas. N. ti.; Sábado
náo nniniom.

a i.tfAiA-rn tt uuütuksukíi
Acoiiiiíiii*'! t««unus os.vb -e.ttiíj

sou ni-ídula como se.1*un, It-
iihua. íi-opicais. wtaenUras e ru-'.*r-q,is nur» vcatiaoí- e OortUii t>
mioülnn- Atu, iVUrlnduo» ne ivx

..'". 1c. Sk.oí* I+.í'I1í. M1vi.ii.-i.

, l'(.inia e íeitú, telliado, alvenaria
u nicissaí:

Kniprt-itfíirii l.*i;;i]i/arl«.
'':i,.M'DJ(.i A. VKLI-OSI.)

(«mprcUeiroí
r.xailório: Av. Õhttrchill, '.«!-2.*

1 fruta .101 — I't.1. 32-2822 — üt

CONGRESSO DA U N E

Z — UM CONGRESSO
UMTÁKIO E PRODUTIVO

A.ijmrií-m 
i.i vividü pekw u.tudaiilc» Uil -mi- ulliin - *

i'itni|uuihtiA. iiiüMlrnu ftUO u niuiuritt i-umuuiloni il.i> tuii
vorslUirlo*», i|tiiil(|in r «juo m-jh u parlidi» pulilko ou eorrcott) il<t
iniivllii.iilii estudantil i «JU'* «'.sli-Jaiii Iíl-.uIu-. dímOjm » mm1 >•'¦
intui rcsoIviT «s problunns qua M ««ravant. O OoogrttM
Xar.liHiul ó * oitortiuüdndi* «Jo wuitiinior »*. dIi.sIí5cuI«>s o rca-
llau* a ujddiulc nmlj» ampla possível.

Todns os estudantes t*siãt> du acordo en| defender «s li
ix-rilndf.N públicas, a sòbcraiüu iiadunal c cm lular, lado ¦
lado com o» sindicatos o « Jiuvo. contra » carestia. Stíh
prolutidamcnto prejudicial à cIsmü csludanlll a nfto parn
cipnçôt» destas lutas, por ntoüvoa das velhas desconfianç*i*
c Incompatibilidades do passado. O melo de realizar um Con*
CTcsso unitário o evitar «iti<- a unidade seja meramente tv»
mal c, como \n\ aconteceu n» Distrito Federal, no ctmgrenu
passado, empreender um iitt-iiso trnbalho coletivo das ho».
cadns i"-taiiti*ti* d dns própria* rcprtt«mUfi«5es d<* ra*la w*
culdade. Nesto 6<Jntido, ns bancadas e.taduais poderiam de
dlcar a*, primeiras semanas de Julho à «bUtora«:iu> o Mnp'1
dlscusüfto dc snas teses d ulatntormn an Congresso. Podei
se-la organizar algumas inesss-rcdoiitlas pa«*a debater «*••
problemas mais candentes. eont a participado do cepecialiv
«as na matéria. ...

Contribuindo pnra » estudo tlesses problemas, publltü
remos nos próximos dias, unia .-.crie dn comentários sobro
a carestia; o problema dc verbas pura •> ensino, assistência
ao estudanto; a rcíortnu, IcgisbcSo do ensino prático; dei-
•*ji tias liberdades pública*- e acadêmicas? desenvolvlmcnin
«Ia üidústria, da ciência « técnica «acionais, e Intcrcftmbi"»
universitário. Através do tlcbttlc destes problemas, cbcgn-
remos certamente a uiu Cougrca|o produtivo o unitôrio, qw
encaminhatá us soluções viáveis o imediatas para os pm
blcmns nacionais c estudantis mal** urgentes.

Os primeiros passos neste caminho, ja estão senuo tm-
tios nas escolas, através da eseolUá dc. -seus delegados ar»
C-oncrcvso. Faijamos todos os e-lorcos pura ijue os nomes
«lésses rcpresenlantos o us plataformas quir levarão ao (on*
çresso reflitam o pensamento de todas as corrente'* que vem
participando dns últimas .* memoráveis lulas dos estudantes.

# JORNAIS
Na Faculdade de Ciências

Econômicas da UDF, estãu
sendo aceitas colaborações
para o próximo número d<>
cJornal Cultural Eeonômi-
co», a sair brevemente. Os
trabalhos, datilografados* cm
espaço dois ,com duas cò-
pias, poderão ser entregues
ao acadêmico Bermak.

9o0
Recebemos c agradecemos

o exemplar de «Fórum>, ôr*
gáo oficial do CA. 22 de
Agosto, da Faculdade clt:
Direito da Universidade Ca*
tòlica de São Paulo. Apre-
sentando em sua primeira
pagina circunstanciado artigo
sobre os minérios atômicos
e reproduzindo com destaque
a legenda «O Brasil não ex*
portar.*! o seu íuturo>, o jor-
nal apresenta matéria varta*

da. destacando-se os artigos)
«¦'introdução Critica ao Mar-
xismov. «Critica a Bertrand
Russel--. «Caros Rockfellers,
passar bem!...--, «O Direito,
a Questão Social e a Segu-
ridádè»; além do farto no-
ticiário sobre as atividades
estudantis.
•& CONFERÊNCIA

Pi-omovidu pelo D. A. da
Escola de Medicina e Cirui"
gia, realizar-se-á, hoje, às 21.
horas, no Centro de Estudos
do Hospital dos Servidores
do Estado, uma conferência
tio Prol*. Mário Kanmitzeis
versando sobre o tema «Mo*
dificáções Recentes da Con-
ri it tà Clinica nas Hemorra-
gias Obstétricas». A palestra
em questão dá prosseguimen*
t,, 3o curso dc extensão uni*
versitáfía a cargo desse do-
cente.

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Stiariümos e Fluviais
Sede â Rua Senador Pompeu, 122 — 1," andar —

Telefone: 43*9427 — Rio de Janeiro

CONVITE
* De acórdu com a deliberação do Conselho de Repre* \
\ sentantes da Federação Nacional dos Marítimos, convido 5

a todos os conselheiros e presidentes de Sindicatos, para i
', uma concentração defronte à Câmara dos Deputados, a 2íim de fazer entrega de um memorial aos deputados, só* ;>

bre a transformação do Lóide e Costeira em Capital Mis* <
; to, no próximo dia 27 do corrente í>; 17 horas.
\ Rio de Janeiro. 25 de junho de 195G

JOSÉ DE SOUZA
Presidente em exercício

«¦¦iii""f

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRIS URBANO!

DO RIO DE JANEIRO
Sedt-: Rnta Tcíaia Lacerda, n" 170 » Tels.: 22-36Sft

DISTRITO FEDERAL

ÜDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gÔ2o dos

seus direitos sindicais a so reunirem em Assembléia Ge*
ral Ordinária, no dia 29 do corrente mês, às 18 horas em1' Convocação e se não houver número legal, em 2' Con*vocação às 19 horas desse mesmo dia, para deliberarem
sobre o seguinte:'!'• Leitura, discussão e aprovação d* ata â& &*s«S3*.=

bléia Geral anterior;
-* i Leitura, discussão e votação, por escsaüalo se*.-¦reto, da Previsão Orçamentária pam o s-s-SfKãetode 1957.

de Janeiro, 22 de junho de IBM,
*\ntònio joaquim c de vAmxmgmÈm

Presiden

Ri.

t
mA
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TRIUNFO SEM SABOR 00 BRASIL
SOBRE 0 URUGUAI POR 2x0

^^ü^^^^ir?

Laotnda e multo lurirsdo
Mlu o i-tii-ii ¦'. duMiIngo, tio

. =-i '. . tl0 Va| .i.alU .!!.!.•
IMffW >•• »tit"'«il>.-:». li* «».-. - < um» i .t ¦ >í> «ie fuieliol
4niro Praiiíi e Urimtutl vetnio
>:•.% ¦'••-Ht'!ii.it -..- i»-:.,- t-e.
nu d*primeniaH de puglla.
to\ N*o ab*1 aqui qualquer
repar ao» .••'.¦.--, nm-to.
na!» que loram d«> uma sa.
brWade t» lôxli» prova, tu
uruguaia outra vr«nên,|om|.
naram kmi temperamento ím-
puUlvo,

Nao resla duvida, porem,
que o *r. Predorlco Lôpw o
lu,*, romplleoti a» roíMO i-
!• «<l« UMr/4 *), Ulvrj. por
(alta tle cancha Internado*
nal, !.*i.. coibindo o Jogo
bnifu-o desde o Inldo. Quan-
rio de dedo em ride apontou
a cerca para o contro-avantt
Mis 1*1. qua aplicara uma
«fruil» desleal em Hélio, nâo
linha mal» atitorldaite moral
«obra» o» JoGador**».

f\ tXpiOtnO M*ila piai» M
Frederico Lopea nio tlv«**o
fechado ot olho» a outra»

' .-¦ idM perigosa*.
Com l*lo nâo quei«-u».«*!»-':"• ->r a revolta da Mlgue*

átita mostrou-ia IndUcipil.
•¦ ¦> t • !<¦<•:. partindo para
Mbofetear o árbitro,

í-.-im. i.t-i.i « partida, oe
uniijualog nâo ao cmentfaiam

O» urugUMiun nio «uportftrain a derrota imlnonto e (raiiNforiimrHin
pugilato — A i*\|.i.l»a.» de .Mlgut*» fui o estopim imr» tt drw.onl»«tn —

«*%|iuIsiih i|titttrii iiruRiiuina
¦• i.i'»."»!..n.. tntl»u, o juu.
qua m viu -t i ¦.•«•¦.' a taout

- •! Garram*., i» • utmi*»
moral, o mais tarde D^vuine
4 »«.ai..i... nu.- .. agrediram
por marear um» falia contra
a • i Ttoetr. •. Com quatro )>»¦
e^-l. I'« r apula,.: • I «:.¦*..*:
dl, que Mlu conlundido, o
Uruguai ficou i r,j.,.-.•.. ¦ tala
í ¦••¦•' ii.!>-¦ num *:-..-!•••-• *.ii.-.

final >tr jo§o.
80IIHE FUTKfiOL

NObro futebol bé pouco ou
qua** nada a dUer. A i«le-
t-âti brasileira ¦¦¦•. <<-.. pur
3x0 apresentando maior
volume .:>¦ jogo, maa eonlU
num' prendendo mudo a bola
ao • < ¦- de Jogar do primeiraOs oriental» *Ao wtnprt? o»
meamos lutador***,, ,•• i , fel-
ta com uma seleção .... n »
agrtMlva. na terminologia
fuiobollitiea, • mal» (raça
*$ que ai vâiet anUriore*.

Entra atua Integrante*
(Oilamo* do disciplinado, ¦.'•¦¦
nico • eficiente Kodrliuet An*-fr.id», t-uc foi ainda o único
a receber aplausos da torcida
4 aalda do Maracanã, de Ml
guei • do mebueaquerda Sa-
ela, quo é, aem dúvida, a

**-té&3a»a\a\amM!à M I* '> J jjsssss^ jffggl'.iM BB^ts\\\\W lLiàÉlsWIJÍi> ?
¦:^3l^»^IiH »»Vr^llflí»»»B^^^'^»»fl »»V i*aWA-

">S Hbr*^r! I^r^*'* ^M W^»W»s\\\w--r

aas\\\j^^As\\\\\ *SS^

'¦»»%.' Jufll ¦Hfuajgjág fljR WÊÉjÊLjà^lAsr * •BJ/âÊB ^F%.'4 *>*^y ¦-
-, ^»s\\ m»\y j n vi [

** jt.^ ísB Af "(n^r '^' T jM BflírBHK^f '' 5". —.*- ^>- 4
__

gttiiuM r«veÍH«W uruguaia.
Ho Bra*!». Dlâlm* Hann»,

Mu.
t-.Mi.it* • Z*iíim", multo

r-itiii». d« pçi-íUdaoe, «

Canário marearam «# tenoo
no atguruio tampo A* tqwi>
|i«» ntniiiM..,» a»aim;

liraail •» v«n.>... Raaon •
Hélio i Ojatma Oanlo», Uú.

Despediu-se o Flamengo
Vencendo o Benfica

I.IMIOA, 34 (' ¦'!- !«¦>¦ »¦' >
-• > mu • i'i«-aai — l>erante
uma aseisiéncia ,f' 3° ml*
i r--r-.i- o Ktamcngo abateu

<i Ilenflca por 3 x I. O qua»
dro int ;..-!>.:¦ - nau te t-n«*
i>ta gon a (imito, ru,,i.ji.!.. o
it. mi... (oi inferior a ¦ iiiipc
que ao exibiu lia um ano no
Maracanã. KvarUto o Ir.dlo
marrar.im o* '¦¦»•¦- do Fia-
mengo qu* alinhou: Arli To*
mire* e Paváo; Jadir, Déqul-

nha <• Jordani Paulinho (lü-
b*|. Rubetia, lnd»o, Bvarieto
. Joel. O* iogadoree Ari, Fa*
v|o, Dequlnha e 8vart«t*o
(oram o« melhore* do Fia*
mengo.
sua delegação ru-

bro-negra r*g«*sarâ hoje ao
Rio, lendo m antecipado à
motma o» Jogadore» inivâo,
i'>''i'i!iih.i. Paulinho .- Eva-
mto, que chegaram ontem.

REGRESSARAM À
PÁTRIA SOVIÉTICA

MOSCOU. 25 lAPP) — Se*
gundo a agencia cTASS», um
grupo tle 763 ucranluno.*! e
i>'.. !¦> rn-.a.. . que tinham cml-•'rndo pnra a Amt-rica Lnti-
na chegaram ontem a OdCtM
a bordo do navio «Entn*
i'.t... K* u segundo grupodes.ia f.ipécle que volto «Ia
América. Procisa a «TASS>
«iuu ao traia .i>- origlnúrioa
de rcglrVs ocldcntali da Ucrn-
nia «• da iilcloroiiain — ex*•p-iri-v- polonesas c húngorns
— que tinham deixado a píl*
tria íorcadoa pela opreaaao,
bem como polo deacmprego e
pela miséria, para Ir procurar

a lelicidado além-occano. Mas
acreacenia a <TASS> que na
América Launa nau encontra'
ram «nem a (ellcldade, nem
a prosperidade», ¦ adianta
que houve um grande comi-
cio, quando chegaram élrs a
Od ma.

.Segundo ainda a «TASS».
receberam logo documentos,
dinheiro e bilhetes de via-
gem, tendo sido recebidos pc-los representante* de empré-
.•uu, industriais das estacOes
de tratores c maquinas agrl-
colas. . dos colcoses (ia*
zendas coletivasl, que lhes
propuseram trabalho e resl-
déncia.

u j«ko em cena» de
AictimIIi!» o árbitro o

mo • Formigai Caoárto, u
linho. Leontdaa, HUbXi a
retrai» a

Uruguai — Maoetraai WU*
liam MarUnes iDavuin») t
ri4tii»marl»> ItrMftlguei An*
iir.i.ir, Caffania • Laopaidl;
Ab*4>e, Ambfots iltunf»),
Miguti. Sacia • B*<»lada.

llctula — l.llâlHlO.

ipppi i n.j...!11!. .»y«a*« qa i.i w.ni..ii.«!iij»»ji*»*|***...L.i.[«.tt|*«j,i.L,,. ,.. .~*m- ***nmvummw»mmw. ^.^

0 ftn lifá Al
fututarfe Min manja

Uri ijudo Suaiat» ct-m %
ãtVM Lfl ItoM fa'»
rll.i.,., aualat» tf* I»
.«tn a«lv,«u • Icclw «<iall
• tr| UfcliAI ttuttata üa
IA tura 3 >3rt» » i.»
:>.-•. >....c -. cuffl et».
IO*. > i» IAUjUU. auclat»
«..itiiai i.m (Ma** Crâ
:«-.... .\-.. - .-... itu« <!»
Alfj.-.'!c(j. 31 — 1- ....
aar. Nu» vuiit aa A"iu.
I, loja Alertarmos i *:¦>
msiWlli-

a/o (logronte, o petaietro gol do Hro»il moreaido por ZUinho ao bater uma penalidade

DESENVOLVE-SE A INDÚSTRIA PETROLIFERlf M INDlÃ
NOVA DKUIJ. Junho

(Agência Nova China) — O
Governo lndu rtraolveu con»-
iruir uma rednarta e expio
rar o petróleo nas Áreas re-
CMtCtMOtg teaiada» tb* A*.
.mn. aegundo a última odi*
.*... dr No\'a Kra.

O ¦•'!!:. >>¦->!.- I. "IHOU
que por tra» dcala dn-Uâo do
governo -;,„ ., nUiérla da
longa contenda do Governo
lndu com as companhias de

BRASIL x ITÁLIA
Domingo no Maracanã

RETROSPECTO ESPORTIVO

Em Tôdas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em nossos dias

COOLIE
DE MULK RAJ AN AND

BUENOS AIRES, 24 (AJ-T) - A Argentina derrotou
a Itália por 1 x 0. O primeiro tempo hnviu terminado aem
aiM-rtura dv contagi-m.

TORNEIO INTEB-CLURES — Romltados de sábado:Aui.Tlfii 2x1 Rucing, no Murutitiiii; sao Paulo 1x0 Nacio*
nal, em Montevidéu, Nu ->elcja Corintians x Danúbio, cm
Pacaembu, o primeiro i ri uni mi na decisão inédita du cara
ou coroa. Anteontem o Santos desclassificou o Biver Plata
com a iiia!*iiiiii-i. vitória de 1 x 0, enquanto cm Montevidéu
o Boca Juniors abateu o IVnnrtil por 2x1

VENCEU O PORTO - Despedindo-se do Brasil o Púrto
Jogou anteontem cm Belo Horizonte, consetruindo, por fim
vencer o América mineiro por i x 1.

DUAS VITORIAS DO TRICOLOR — Jogando sábado
em Uberlândia o Fluminense venceu o tbnc local por 6 x 0.
Anteontem o trlcoloi abateu o Anu-miri da cidade do mes-
mo Home por 2x1, «oK se. Léo e Escurinho.

SAO CRISTÓVÃO E BOTAFOGO — O SSo Cristov&o
venceu, no sábado, o Ume franeta do Bezlers por 1 x 0 e o
Botafogo ganhou de 2 x f< do Barcelona, numa partida quo
não terminou.

Nu próximo dumingo ¦> n--
preseniacâQ brasileira enlreif
tara, no Maracanã a sele-
>,...< Italiana de futebol quo
vem dc Jogar contra a Ar-
gemina, perdendo por 1x0.

O encontro entro brasllel-
ros e italianos desde Já des-
perta vivo entusiasmo tendo
a» características de um J6-
go-revanche. pois, recente-
mente, em Mllio, a «Azurra»
triunfou por 3 x 0.

Os jogiulores brasileiros,
quo foram dispensados porFlávlo < '•. i.i .>!¦¦'.- a i .tu
da contra os uruguaios, apro-•'•i.t.ir- .»> amnnhâ no es-
tâdlo de ¦'-'... Januário. Nés-
se dia, Flávlo Iniciará o trei-
namento para o Importante
Jogo, esperando contar com
todos os Jogadores paulistas
requisitados o mais Nilton
Santos e Dldl, do Botafogo.

Carlitos na Cooperativa
de Cinema da Inglaterra

mtmt»t)Mmtmm^»m)0s*0sj^n*^0»Ma3tt*m

CONSELHO
DELIBERATIVO

DO G SR.
ROCHA MIRANDA
CONVOCAÇÃO
O vice-presidente do

conselho deliberativo do
Grêmio Social Esportivo
Rocha Miranda, usando
das das atribuições que
lhe conferem os estatu*
tos, convoca os senhores
conselheiros para a reu*
nlão do dia 27 de Junho
de 1.956, as 20 horas, a
fim de abordar e tratar
da seguinte ordem do dia,
em sessão extraordinária:
a — Aprovação da ata

anterior;
b — Tomar conhecimen*

to da renúncia do
sr. vice-presidente,
abaixo assinado;

c — Deliberar dia, mês e
hora para a realiza*
ção das eleições pa*
ra os cargos de Pre*
sidente e Vice-Presi*
dente do conselho de*
liberatlvo do Gr«S*
mio;

d — Interesses gerais.

ft Esporte Independente &
**n****»*>»*s*********»**»t**MS**p**p*******~+

TORNEIO SÃO CRISTÓVÃO

TUDO AZUL PARA OS LÍDERES
Maracanã (líder) 2x1 — Mesmo perdendo o Acre manteve a vice-

-lederança — Outros resultados
No RoS dos BoleirosProsseguiu animadamente

o «Torneio São Critóvão» na
tarde de domingo tendo co-
mo local o gramado de São
Cristóvão, porém nada de no
vo foi apresentado na tábua
de colocações, já que o Ma*
racanã, líder do placar le-
vou a melhor sobre o In-
dependência por 2x1.

Entretanto os fados não an-
daram maus para o vice-li-
der Acre que amargou um
revés diante do Libertad
por 3x0, mais conservou ain-
da a vice-lederança.

INDEPENDÊNCIA
Artilheiros: Joaquim e Ha-

milton para o vendor e Ro-
berto para o Independência.

MARACANÃ: Alberto;
Amauri e Edson; Claudionor

e

Dep

Primeiro de Maio
o Novo Líder do
artamento Autônomo

Beneficiado pelo empate entre Atilia x Co-
cota, 0x0 — Campo Grande vencedor do
clássico do «Sertão»

Sete pelejas foram realisa-
das no eertame promovido pe-
lo "Departamento Autônomo"

Pela Contagem
Mínima Caiu o

Engenheiro Leal
Excelenti» peleja amistosa

realisaram as equipes do Eu-
genheiro Leal e cl0 Saícan da
Praça do Carmo, ò; grêmio
alvi-ncgro embora tenha do-
minado a maior parte d0 co-
*,ejo saiu derrotado pelo es-
core minimo, devido a falta'ie 

oportunidade da vanguar-
là comandada por Amauri.

O úflico tento da peleja foi
consigrtado por Acir aos 25
minutos da íase ftòal.

ENGENHEIRO LEAL —
Renato;" Nenem e iMLsan;
Tião Elpidio e Adir; Luís,
Didi, Amauri, Wagner e Fobó-

SaíCAM - Hélio; Vitori-
tio-e Coó: Tenório To te e
Milton; Nénerii, Dftrto. vyil
son Geraldo, Ivan.

Preliminar - lintn; os as-
piran,tes registrou-se um em-
M*e de 1 x 1.

Outros detalhes
reíerente a penúltima roda-
da da fase de classificação.

Não houve surpresas pois
o Nacional, líder da série
"Júlio Neves" venceu bem o
Oity por 3x1, conservando-se
invicto.

No clássico do "sertão" en-.
tre Campo Grande e Orientfi
venceu o primeiro poi 2x0.

O Primeiro de Maio saiu
com o melhor quinhão nesta
rodada, devido ao empate cn-
ire Atilia, lider absoluto, e <•
Cocotá com o placar en:
branco, estando o grêmio cs
Santo Cristo com um compa-
nlieiro na liderança da sWf
"Arliritfo Monteiro".

RESULTADO GERAIS
São José s Unidos de Ri-

eardô.
Amadores: ErrtPa>:e. l?çt
Aspirantes: Unjáos de R.i-

cardo 3x1
Janeiro x Del Gastjlo

Amadores: Del CasttiQ 2x0
Assplrantes: Empate 2kÍ

Realengo x Cruzeiro
Amadores: Realengo 4 x '
Aspirantes: Empate 4 :•; •'

l.ô Maio x Rui Barbn-a
Amadores: I.° Maio J x 0
•\spirantes; I.i Maio 4x3

Dayo e Ari; Hélio, Vinagre,
Hamilton, José, Joaquim.

INDEPENDÊNCIA: Fran-
cisco; Martinelli e Mário; Jo-
sé. Roberto e Cleuso; Ha-
milton, Geraldo, Ismael. Air-
ton e Orlando.

DETALHES TÉCNICOS
MARACANÃ

X
L.IBERTAD X ACRE

Artilheiros: Aurinho Os-
mar e Caramolo pró Liber*
tad

LIBERTAD: Alcides; Ma-
gua e Borba; Danilo, Oscar
e Dilíon, Aurinho, Osmar,
Caramelo, Orlando c Job.

ACRE: Carlos, Devanil e
Santos; José, Farias e Fer-
nando; Odir, Miranda, Gabi-
ru, Sanches e Sarrafo.

PONTO CHIC X
LIBERDADE

Vencedor Ponto Chie; WxO.

UNIDOS DA LIBERDADE
X

LEÃO DO NORTE
Ei.,ute 0x0.

CRUZEIRO X UNIÃO
Vencedor: Cruzeiro 1x0.

COLOCAÇÃO
Até o presente o certame

do bairro do Imperador Apre-
senta o seguinte panorama:
1» Maracanã  3 P.P.
2' Acre  9 P.P.
3» Libertad e In-

dependência .. 10 P.P
Ponto Chie .... 13 P.P-
U.da Liberdade 14 P.P.
Cruzeiro  19 P.P-
Leão do Norte 23 P.P.

o Conselheiro
O Centro Esportivo Filhos

de São Jorge de Honòrlo
Gurgel, tinha um cotejo
amistoso a realizar no do-
mingo último com seu co-
irmão E.C. Conselheiro.

No entretanto para decep-
ção do público que compare-
ceu ao gramado do A.R.M.C.
O. o grêmio visitante não
compareceu nem enviou jus-
tificativá de seu deselegante
gesto, deixando os defenso-
res do grêmio verde rubro
a ver navios.

Assim entra o «Conselhei-
ro> para o ròl dos boleiros.

CASAMENTOS
Atestados, carteiras, certl-

tlfles, registros, procurações,
natumllzQÇõos, passaportes,
Prefeitura, etc. Tratar dlàrla-
mente na Organização J. SI-
queira, d Av, Mal. florlitno,
13 — 1» andar. (Antiga Rua
Larga). Tel. 23-3840. Escrito-
rio fundado em 1989.

LONÜitEü. 
junho (Corres

pondcncla Especial) —
O coopersUvisrr.o fiz o seu
mais honroso recrutamento,
h* muitos anos. quando
Cltarlie Chaplin aceitou o ti-
tulo dc membro honorário °a
«Assoclatlon of Cinematc
graph and Allled Technl-
cinns.a

Numa cerimonia realizada
nos • .-túdioh dc Shcppcrton,
onde Chuplin está rodando
as cenas de cUm Kcl em
Nova York», o presidenta da
A.C.T., Anthony Asquith oíe*
rccou-lho um rolo dc perga*
minho que o torna membro
da união por toda a vida.

Técnicos, atores, trabalha*
dores do estúdio estavam en*
tre os que participarom da
pequena recepção cm que o
maior comediante do mundo
aceitou também a sua filia-
ção à British FHra Academy.

Ostentando orgulhosamen-
te sua nova insígnia de união
na tapeia dc um terno azul,
escuro, Carlitos disse: «Se nós
entrarmos em greve agora,
de qualquer maneira eu sairei
vencedor, como ator, produ*
tor ou técnico.„>

No rolo de pergaminho os*
tão escritas as seguintes po-
lavras: «Ao melhor ator e
técnico cinematográfico do
mundo, Charles Spencer Cha*
plin, como prova de nossa
grande admiração e respeito
por sua arte e pelos serviços

incomensuràvelmente vallo-
sos que cie prestou no clne-
m" cm 40 anos».

Entretanto, Asquitii levem
tou umn objeção quanto i
inscrição oo nome completo
dc Chaplin. «Seu nome cm
tòdus a.i línguas do mundo •
i ..iiii»-., ui M- éle. «Náo é
somente seu nome, como ssu
titulo.»

i'ara alegria dos técnicos
e de ChapUn, que estava
acompanhado de sua . sp"- ¦> o
dc sua filha mais velha, As-
quith lembrou-lhe que élc es-
tava trabalhando a varias ec-
manas sem o recibo dn união.

«Vocô podo ser desculpado
por ser calouro», disse o
acrescentou com um sorriso,
«mas não há desculpa para
Os técnicos que trabalham
com vocô».

A união ficou diante de
duas alternativas: ou parali-
Bava o trabalho, ou dava a
Carlitos seu recibo.

A resposta de Chaplin Íol
breve, «Eu não sou um ho*
mem particularmente preo-
cupado com honrarlas», disse
êle, «mas eu aprecio imensa*
mente o calor e a amizade
que vocês me ofereceram».

Um repórter perguntou-lhe
se tinha alguma mensagem
ao povo americano. «Sim»,
recordando as palavras de
Cooüdge ao «e afastar da pre-
sidência dos EE.UU. disse,
«Adeus.»

i .-tr«>!r,, estrangeira*, prinef
i .tlmniti- a Atoam Oil Com
tmtiy, im-u-aa. ligada à tlrti*
tsh ShtlT Company,

Demorada* nrstM-lftçiVs ft>
ram mantldii» cum' o go\'^
no e a A-->;ii OH no «enti.
tio de connirulr uma refina.

i.i para explorar on recut*¦ .-* tle petróleo da t>-;• ¦ >¦> tle
Naharkalla, em Atuam, In*
••ltl.lt.>• a extniiio tt. -,.,!; .1 •
kiitia. Moran • llubrtjnn, as*
Mlnalou o Jornal

A Assam Oil ofereceu um
tetv» das açoet ds futura
companhia ao Gov6rno lndu,
a mesma proporção dada i ¦••
Ias ires rrlinariss construi'
ilas anteriormente pela Htan-
ttnnl Vacum, Ournam Shell
e Caltex, disse o Nova Era.

A A-.-i.iu Oil prometeu>.!.•.!i>iti i.'..i milhas de óleo*
duios até Calcutá, onde de*
veria so localizar a refinaria.
Planejava construir uma re*
finaria para um milhão de
tonelada», o quo representa
um quarto da» necessidades
da Índia. Disse o semanário
que «secundo alguns, o novo
tampo descoberto propordo*
n.iii o dobro da quantidade
anunciada».

Enirrianio, o Governo In*
du recusou as propotiai e
pr«.|»o» a (,.ti:-.., •„, ,i<- umacompanhia ton» St»,* das
aç/íV» nr>b teu controle, no*
i:«i'..t. .» sua recente poíllicaimluMrisl que colma » ex*
l>|..i.i...... do i-.it>.;... sob Mia
juii-ui.,.».

Knquanlo Isto, continua o
Kov» Kra. «O uni|H> priva*tio amerlmno sob a ••1*i-ie >!;»
Continciit.i, 011 Clmj>.tit>' len*
ia |i>-.. >t em atuía* tunas•• tax.;: j ¦ nu stniido de
derrotar as atplraçúes da As*
«am Oil, Esta lirma nmerica*
na, ao que *•«• sabe, concortla
Inclusive com a nacionaliza*¦: >•¦ ao Ilm de 25 anosa.

A determinação do Gover*
no Iittlu foi ainda mais fona*
It-iidii. .•!•.¦.)!¦..;i»n o jornal, tle-
vltlo a «ajuda soviética para
a construção du refinarias e
treinamento dc pessoal, nro*
posta nor ocasl.io da vlilr
dc A. i .'.'. ..un.

Segundo os tócnleos tovié*
ticos que estudaram cuia t>-
ftiao 

em Assam e nutras loca*
Idades do pais, ela é a mais

rica região produtora de pc*
tróleo da índia.

Protestos em Toda a França
Contra a Guerra na Argélia

SARIS, 23 (I.P.) Em l

Grande Êxito em Paris
Obtém o Ballet Soviético

I

Liberdade
União ...

25 P.P
26 P.P

Seu Dinheiro
é Suado

I Atnaury muda
! economltur.

voe» íor
Camisas italianas a CrS

80,00. 1O0;ü0. 120,00. 15OÍ0. %
Rua da Alfândega, 318 - á

dar Rua Vinte d* -%Vinte d»
j ApriL 7, loja. Atendemos pI Al
Soeio

Rua
. oju. i

reembolso.

PAKIS, 
junho (Correspon-

déncia aérea especial)
— Estreou no Chatelet a
companhia de ballet do Tea-
tro Stanislávski-Nemiróvitch
Dântchenko, de Moscou. Os
artistas soviéticos apresenta-
ram, na sua estréia, ao públi-
co francês, o ballet «O Lago
dos Cisnes», de Tchaikovski.

A tournèe dos artistas so-
viéticos foi inaugurada corri
solenidade. No espetáculo
achavam-se Prementes o Mi-
nistro do Exterior Christian
Pineau, o Presidente da As-
sembléia Nacional Francesa
Le Trocquer, o Presidente do
Conselho da República, Mon-
nervllle, o vice-presidente do

Conselho Edgard Faure, se*
nadores, membros do govêr-
no e do corpo diplomático, o
embaixador soviético S. Vi-
nogradov, artistas, escritores,
pintores e músicos.

«O Lago dos Cisnes» des*
pertou enorme interesse por
parte dos espectadores que
manifestaram seu entusiasmo
em estrondosos aplausos aos
artistas soviéticos. Oistian
Pineau, em palestra com os
artistas, elogiou a alta qua*
lidade da sua arte. E o jornal
«Aurore», em comentário, ex-
pressou a confiança de que
as exibições do ballet sovié-
tico serão tôcias «triunfes
excepcionais».

toda n França multlpll-
cam-se os movimentos de
protesto contra o prossegui-
mento da guerra na An:.
lia. No I lavro quatro mil
trabalhadores deixaram o tra*
balho para participar tic um
protesto contra prisões do
pessoas que exigem a paz
na Argélia. Em Ontercau ¦
três mil pessoas acorreram
à gare para recebei.- os des-
pojos de um jovem soldado'
morto na Argélia. Os traba*
lhadores dc várias fábricas
paralisaram o serviço e fo-
ram à gare ,onde era vista
irande pintura murai com
as palavras «Paz na Argélia.»
Em Saint-Etienne milhares
de operários impediram a
reunlã>> de colonialistas da
organização reacionária «Pre-
sence Française».

Um grupo de argelinos
presloneiros no campo de
Berranaghla dirigiu-se ao

jornal «Lllumnntté» pedindo
dlvulgaçáo a respeito da si*
tunção cm que se encontram.
Fornm suspensas os visitas
c os Jornais. A correspondên*
cia é rigorosamente censu*
rada. Os prisioneiros cons-
tanlementc são vitimas de
provocações. Telegramas em
vlados pelos presos süo In*
texceptndos e náo chegam
aos destinatários.

I Não Trema
í ^ Frio
g Enfrente u inverno, g
S cunipmndu hkhsuiüus cm g
p A.M.vrm pui estes pre. g
« ÇIIS Mirlrl s lil' Ifi >¦>.!!> VC. },
8 lutlu c fecho cela li u CrS g
gastiliu Puiuwera de II g
ís com veiutlu a Cr» .'Vti.lHl B
0 Kuu du AII...MI. ::.i. H1S g
% l« andai - Itua Vinte de á
% Anrll. 7, ii.in Atendemos '¦},
g pilo rccmtinlso. ^

w,mm^mmmm»ri>Àwema%ii

SANTA MARTA E A PRAIA DO PINTO
FESTEJARAM 0 DIA DE SÃO JOÃO

Seguiu Para Berlim
o Príncipe do Yemen

Comunicado conjunto iemenita-soviético

Os moradores do morro de
Santa Marta comemoraram
com grandes festas o trans-
curso do «dia de SSo Joáo».
Cerca de cinco «arraiais» fo-
ram armados na favela, que
se apresentava enefeitada des-
de a subida do morro, na
Rua Jupira, até ao alto. Lo*
go na entrada foi feita uma
Imensa fogueira, em torno
da qual crianças, donas de
casa e trabalhadores realiza*
ram alegres «festanças», com
o terreiro embandeirado e
grande quantidade de canji-.;
ca, milho assado, quentáo e
chope. As festas tiveram ini-
cio às primeiras horas da noi-

NOSSOS
INDICADOS

te de sábado e prosseguiram
domingo até de madrugada,
sempre num clima de frater*
nldade.

A favela da Praia do Pinto
também festejou ruidosamen»
te a passagem da noite mais
longa do ano. Nas ruas en*
feitadas com bandeiras e ra-
mos verdes, grupos de crian-
ças saltavam foguetes e ba*
16es enquanto no interior
das residências ou nos ter-
reiros da frente dos barra»
cos, gande número de casais
aahçavam ao som de alegre3
rancheiras, quadrilhas e ca-,
langos.

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais • estranitelrui.
Oe tudo paru todos. Ambiente de
primeira urdem. Rua Pedr»> Er*
nesto.50 — tel.'23-4491 — Saúde,'

do CO quadro ¦ami randê vene:
wr dois a

lor do clássico do "Sertão"
cr o

PARIS, 25 ÍAFP) — O
emir El Badr, príncipe her-
deiro do Yemen, partiu de
Moscou, por via aérea, com
destino a Berlim, a convite
do governo da República De-
mocrática Alemã, anuncia a
emissora de Moscou.

Antes de tomar o aviSo,
acrescenta a emissora, agra-
deceu o príncipe «a calorosa
acolhida que teve por parte
dos dirigentes e do povo so-
viéticos».

COMUNICADO
MOSCOU, 25 (AFP) - Foi

hoje assinado nesta capital
um comunicado conjunto ie-
meno-soviético sobre as con-
versações realizadas entre os
dois países.

Afirma o comunicado que

Esteno»TaqtiigrafÍa
Internacional

So n 100 palavras pur ml-
nuto. Cijrso «arantldo #m

auatt-o meses

Curso Prático
de Contador

A CARGO Ul!, ÀÜNALDO
SILVA

H e i I e tt o conneeimento dt-
Dtarlo, Razão. Balanços, de-
monstracfies de Lucros &i-nrlnf* p rloniHls Rt*rvlçoí< H<*

tCsrntorius
'-tm suo José fti. - t.i);i

teia 3a-7isn - -s-í-jüs
i.'liUaU GARANTIDO (SM *

MESES

as relações entre o Iemen
e a União Soviética ficaram
perfeitamente definidas, ten-
do sido evocados certos pro-blemas internacionais interes-
sando as duas nações, prin-cipalmente os acontecimentos
dos últimos tempos no Ori-
ente Médio e Próximo. Acres-
centou que, reconhecendo-se
necessária uma troca de re-
presentações diplomáticas fi-
cou decidido que o embaixa-
dor soviético no Egito será ao
mesmo tempo embaixador
para o Iemen, enquanto o
embaixador do Iemen no Cai-
ro serú igualmente acredita-
do junto no governo soviéti-
CO.

ANIVERSÁRIO
Completou dez anos no do-

mingo passado, dia 2-i, a ga-
rota Heloísa, que, reside com
os seus pais Severino da Sil-
va e Heloisa da Conceição,
na Favela João Cândido.

8" 

0 CAMARADA
Madeiras «erradas e a paraíba,

das. materiais pura construção*
em geral — presos nunca vis-
tos que SO cU (JAMaiiu.ua» po-
de fazer. Kuu Murta Teixeira.
46 — Osvaldo Cruz. 

LEILOEIRO
EUCÜDES

Leiloeiro pudlleo — Prédios, mo*
veis, terrenos, etc — Escritório
de secâu de vendas; Rua an Qul-•anda. 19 - Tel.: 22-14ÜU.

ESTOFADO».
Manoel Torres Barbosa '

£xei'Utu quaisquer aervlcus de
móveis estofados, coicnôes de
molas, capas, corunus. decora-
Cfies do lar e reformas em gerai.
Rua Gonzaga uuque, 509. rei.:
30-8517. Orçamentos sem com-

promissoB.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferencias, or*
eniitüucões em geral, escrituras.

casamentos, desenho, etc.
Uun México, 81 — 13» and. —
•ala I.30S — telefone 'ü-Ufitl

Jl .MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

• Executa-se qualquer truoa-
lho concernente a arte. Ser-
vlços de eeml"ír)u3, eupus,
geludeiras e construções Em
mnrmoros e gninltos nacio-
nais e estrungciins Uscrltú-
rio e oficina. Ruu .'utu> Tor-
quato. 1!)2 - GnriMirosso —
TclS. 80-571U e "Al- r.20.

INVERNO
RIÜOEOSO

Este ano a temuerutu-
ra vul ser das mnls nal-
xus, pur isso você deve
aproveitai estes preços
sweter de lã com fel-
tro a CrS £fli,uu Colete
de lã com feltro a Cr?
180.00. AMAIJKV. Rua
da Alfândega. S18, l« an
dar. Kuu vinte de Abril.
7, lula. Atendemos pelo
reembolso.

fl COHCEPÇBO
MATERULISTA DB

HISTÓRIA
G. Plekhohov

Obra excepcional

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feitio a partir do CrS 900,00
ALFAIATE POPULAR

RUA SETE DE SETEMBRO, 63-5» ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-5786

B^AS melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partir de Cr$ 22C.00 mensais sem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa, pelos
telefones: 23-2187 e 23-2188.

LOIiS E
Cl i C11 i S m'DE EXPANSÃ0 TERRIT0RIAL

INTtl OK t. AMPtl l.
«Ha 33 anos só vende terras que vaiem ouro».

Rua Visconde de Inhaúma, 134-3» andar



;..

Derrotada a Portuguesa Pelo Spartak de Moscou, 5x2

Unificação da UNES e UBES Perseguições na Cia. Mafra
IM ELIVAÇAO

A TEMPERATURA

Oal^liMflty-tnte 
4» ii»*»*»

de sr frio pan* a mar
•íi-u-n, üiaü a #|eva»;a(i da
lamperatiir*. Rttta Capital >
partir de h«*jft s*n»ki que <¦¦-.*
mu.tauri js, ê* (aiia -**ntlr
«it-rfi. o a/aaUsmento da
ma*«a Iria irará como roftaf.
<i..r:.< .1 í„.. ,,'..i uma iritcii-
aa r!n >i!.t.-.'¦¦'• do ar quente
pmvínlriií-r; «Ua regiões UOB1-
rata do Continente, A alavtv
«Io 4a terrpe.ratur» provoca-
r* « ocorrência 4o cliuvas,
iruf entretanto não cair to an-
ir» rje ,!'.:• ou U#« 41a», In*
forma o eervlco d" nwleor»*
iOfta.

l ¦ */' W1*- ¦1'm V iafl IIMiliHv m ¦ A isB

pi., r * -*JL aHf> .*«*$ *'! H\ - v-*A

Vt.i ii-í.» en» rftwa "Por.
',:<•»¦» Vrxwloroa", fl.lt, 4»)
«•Oi**!! Âèreti í.'i.mlr.',i,
4U« .1.. >'!<lftl"» ii» 'I á.if.i*

ila tw-** a^rea de Recite,
deixou fl AriMtf eom deifi-
no d ruii.|*i. via Mirar, >»
• frli-J tl-1>, (fo Klli.l rlt.r.n
tV.ml. »i.'», que ird romp'
íi<- na l.*<iliiUut.i.- de .vim*
1 ,i*t, />. eu r-l-.. itru d« //>«.
re, na r>"r*iit<«, o 1' l?«im»
i-r.-.i.ir.i Mundial de Voa a
Velo,

O .1. I. ',"!'. i" l.'.l*lí'lf,l¦r-iuit» chefiada pelo *r.
Paulo Mourdo (Suimarâet,
do Aeroclube de Juis de
Fura, e eonilituida de mciii-
t>roa .(.* »'<iti..* aeroelube»
do Brattí, O flutirante <io
lado, foi colhido na •- »<¦
»iâo de embarque, na flu»
ao -t.». <i de Recife.

Pode o Povo Impedir
o Aumento nos ônibus

JtV rfniafci »*•» l'rrtr«i.. «obra* a muiimi.i .1.* (Viilm» ¦
** i|ttt*aia.» »?*- <IW» «iM-it»*. O* pruprtHârtu** de i-niprí
uu «tu lr*w«*porl** mtivi-rwu tminn nu «itinim.aafa | «» ar.
Nr-nraii 4e Unu» uiaiK.ti eom «.leu num miilieiit Ia para
•Itiarla IHra. mmrM, i-uatwt» ttlra tia ...it. InO*-. a «|ti«*
dwgofc

A|*t*aar «ia (iri-ma-tii ia ate ta-»up<i, e .1.. {nureete la»«r*
vel a uni aiimi-tiiii 4*. *o |ntr »*-nto 4ad«i pela nmil»»*"
liVtikra 4a l*r«*Mtura, ainda <* |io**lve| ao povo nm»*--
Ktilr *»*i 1'rrMin unia «WUIo . tinir» o auntenlu «ta* paa-
aatena, atra*.**** de memorial»* a por melM «l*- romltvktV*
rerlaiiiandu a rejeitto tutal du aumento.

Um íiMtf. t(, ImlNiia,,
iláir*,* tlw «?flN«trNlor<i Mu,
fra Çoiaérru» S/À rttfiie
f*M -1. ' • I i ¦ ! , .lá» íf .(»•*»«*,
..ou ua i» tr -it.í.n t.í..-i.¦. qua»e /.i?».»*•! naquela empre.
tO, Na, ediçdo de ftt-441
t/rlilO» />íil»/l» .li,tííi 4 unir»
riu. Denunciada;, a Mafra
pa» em prdliea a» mui* ul»
aurilua e i!< ¦ •>- medida»'
demitiu sumariamente »«i
fl->» ff.ll..ll»-..l.l».:r. , frt|H»
feriu outro*. S'ào deseja a
Mafra que tuas artntrane-
.i.i.;. ¦- . «»...*.»...¦.» A* lei»
trabalhUta* sejam denun-
ciada», Unia nova comlaado
procurou a redacdo de IM-
PRBNBA FOPVLAR para
denunciar a» ab»urda* mr-
(li<l(i*. (Leia reportagem
detalhada na quinta pdç.)

PRIMEIRA VITÓRIA DO FUNCIONALISMO DA PDF:

ESTA SENDO FEITA A REVISÃO
DO AUMENTO DE VENCIMENTOS

A Coligação dos Servidores convoca todos os funcionárioii (tara o Palácio Guanabara, quinta-feira, às 18 horas

¦B*^»»* ^l**' [£•£* "' >.' .'»*¦-*>"''VpH
lilwk^. 'flHKpJPV jl rari-Ta fl
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¦¦¦¦Lal.HaWaa.^aaBaTaaValaafAlVa^aKlXSL .. . ^_-^aTajBaWh_IO. J _ T*. ».<«BaVV ^S%*^**m*MB*\mW*\\

flagrante do sumdrio, vendo-se d. Vera o o executor do major

Ofiuiríi.ii.iiiMii.1 
<i.i rrcfcltura ícali/.ii.i rui próxima quin*

ta-li-lr.i. ,is is .in inn-a-i. umn iirandi- concentração no Pa*
lido Guannbra. A Collgat-âo dos Scr\*ldoit*« *-u «ronclamnn*
do todas os íuncloniiiios a ir nabcr do sr. Negr/io do Lima
qual o resultado 'Io tima revisão, ontem prometida, quo so-
n.» feita do ponto do vista do govôrno municipal sóbre o lni*
do da vigência do aumento dos servidores. A concontràvúo
loi convoca«la com o conhecimento do Profcllo que combl*
nou com os diretores da Coligação fazer aos funcionários,
nessa or-asiao, uma exposição dos resultados a quo chegara
nos novos estudos, da questão.

vidores, procurando uma ma*VITORIA DO
FUNaONAUSMO

••.*•-.» revisão de atitude in*
tronslgentc do sr. Ncgrfio do
Lima é uma vitória do fun*
donnllsmo municipal. Sob
pressão dos servidores, o sr.
Juscelino Kubitschek deter

nelra de conciliar as posslbl*
lidades dos cofres municipais
com as necessidades dos fun*
clonários. A comunicação
dessa decisão foi feita atra*
ví*s do deputado Fernando
Ferrari, quando o lider da
bancada petcblsta na Câmara

• I

Não Ficou Provada a Participação
De Dona Vera no Crime

COM 
dois longos depoimen-,

tos de acusação que se
prolongaram das 13 âs 19 ho
ras, teve Inicio, ontem, o su*
mirlo de culpa de d. Vera de
Maio Carvalho acusada co*
ao mandante do crime ocor*
rido no dia 6 de novembro
de 1954 no bairro de «Cosme
yalho e que vitimou seu ma*
rido o major Hélio de Melo
Carvalho.

Foram ouvidas apenas tes*
tonunhas, ambas de acusa*
Sao, sendo os mesmos um co*
tonei e um marechal. Os de*
polmentos, apesar de se es-
tenderem por longo tempo,^aio conseguiram apresentar
fatos que convencessem ser

: •verdadeira a participação de
!.& Vera como mandante do
erime.

Fato digno de atenção foi
a presença do criminoso
Elias Pedro Alcântara, que
era se mostrava nervoso, en-
•sarando as testemunhas,
tpolando-se sobre a mesa o
dando a Impressão de a qual-
ajuer momento avançar sobre

la>***«***^»\»*^»»*w»w»»*^»*»/*.»^«»»**.»^*^**a

as mesmas c ora parecendo
pedir clemência.

OS DEPOIMENTOS
O primeiro a depor íoi o

coronel Abdias dos Santos,
que disse conhecer o major
Hélio por motivo ligados à
profissão, que ambos exer*
ciam no Exército. Disse que
a vitima, alegando posMiir
interesse nesta capital reíe-
rente a uma firma constru*
tora da qual fazia parte, pe-
diu sua interferência a fim de
que não fosse transferido
desta capital. Possuindo ata
esposa uma casa de modas,
conta o coronel que a vitl-
ma por mais de uma vez a
vlsitou-a fazendo várias com-
pras. Êste disso na presença

. do coronel e esposa que em
virtude de ter querido apa-
zlguar d. Vera, que se julga-

/'¦-¦¦

A UME. (União Metropoü-
tana dos Estudantes) comuni-
«*a .aos estudantes cariocas'que durante os dias 26, 27 e
28 do corrente mês, das 14,
às 15 horas, estarão abor-
tas as Inscrições- para-fre-
qüência do Restaurante do
Calabouço. Os interessados
deverão levar carteire da
•fstudantes.

O 1.° Grupo de Canhões'
Automáticos Anüalféos

<apuncia que, realiaaxá, hoje
i o amanhã, exercício de Ppn-
'taria sobre biruta.com.acen-
,'dlmento óe projetores e de

taro sóbre biruta rebocada
por avião.' Durante os. exer-
tíclos ficará Interditada o.
eampo de tiro entre -Barra
da Tijuca e Recreio dos,
Bandeirantes até ¦ a altur»
de' 4 mil; metros dò solo e
ijima distância de 4 mil me-
,tros da praia.' O horário -de.

' interdição das • 19 às 20 ho*
ras, hoje, e das 13,às, 14'ho-,
ras, amanhã. ..'„..•.,-....„¦.'  ...

¦-. "Absoluta prioridade aos'. ;ex-combátentes nas admis-
,-afies ou nomeações interinas]¦para o serviço público" foi
.:.recomçndedo aos órgãos ofi-
'dais.

;' ;,Numa - declaração , pelos
. Jornais que o revela de cor'-., 

po inteiro, o presidente da
GOFAP afirmou ontem achar''', "pouco provável vender car-

. ne por preço abaixo daque
; íes ofererildos pela comissão

de preços". O coronel Min-'{telo fez essa afirmação dois
dias apus o secretário de
Agricultura da Prefeitura,
Fontes Romero,' anunciar {
quo venderia carne por 30"'¦ cruzeiros. De outro lado,
afirmou o presidente cta CO-1 FAP que não achava justi-
ficativa para aumentar os
preços da carne.

Eleições no Sindicato
dos Jornalistas

Pede do Sindicato dos Jor-
nallstas Profissloanais do
Rio de Janeiro a publicação
do seguinte:

a) De acordo com os edi-
tais já publicados, as elei-
ções sindicais para os car-
gos da Diretoria, do Conselho
Fiscal e dos Delegados à Fe-
deração Nacional de Jornalis-
tas Profissionais, serão reali-
zadas no dia 14 de julho pró-
xlmo;

b) Serão considerados elei-
tores, conforme estabelece a
Consolidação das Leis do Tra-
balho, a Portaria n' 11 e os.
Estatutos do Sindicato os as-
sociados que até o dia 4 do
julho próximo, atenderem a
todos os requisitos • legais e
estatutárias para o exercido
de voto, inclusive ao paga-
mento das mensalidades de-
vidas;

c) A Tesouraria do Sindi-
cato dos Jornalistas Profis-
sionais, como sempre, está
diariamente à disposição dos
associados para prestar quais-
quer esclarecimentos que jui-
garem necessária.

_„w,_....-, .......... —....- ,- i.-.iiiuuiii pi i- iii.-i.i sin « uiiiiiia
minou ao Prefeito que aten»» Federal procurou saber do
desse a reivindicação dos ser* l Presidente da República qual

a sua resposta ao pedido de
audiência feito pela Coliga*
ção dos Servidores há cerca
de 15 dias para expor as rei*
vindicações do funcionalismo
municipal. Pretendia a Coll*
gação concentrar os servido*
res diante do «Catete e recla*
mar do sr. Kubitschek cola*
boração do governo federal
para que a Prefeitura pudes*
se conceder o aumento a par*
tir de janeiro.

AUDIÊNCIA COM O
PREFEITO

As 10,30 hs. de ontem dire*
tores da Coligação dos Servi»

va melindrada por parte da
escritora d. Violeta de Sá,
seus esforços tiveram resul-
tados. Ineiperados por ter d.
Vera feito disparos de arma
de íôgo contra d. Violeta.

Em seguida o marechal da
reserva Valdemar Rocha dis-
se conhecer a vitima desde
o tempo em que a mesma era
sargento.

Continuando disse — que
só teve conhecimento dos .ne-
gócios familiares da vitima
depois da permanência deste
nesta capital.

Referindo-se à d. Vera dis-
se que só a conheceu no hos-
pitai quando do crime que vi-
timou o major tendo ouvido
comentários na qual d. Vera
era incriminada na particl-
pação do crime.

E fêz juízo também da mes-
ma por tê-la visto sorrindo

' no hospital onde se encontra-
va em estado gravíssimo o
major Hcüo.

Devido aos jornais fazerem
referencias chocantes ao mor-
to, enquanto defendiam o as-
sassino e ainda lendo pela
imprensa comentários sobre a
grande fortuna que possuia
o morto, fêz a abertura do
inquérito polidal-militar, no
qual se apurou o desfalque
aproximado de trinta milhões
de cruzeiros, sendo acusado
como autor do mesmo o ma-
jor Hélio.

• Já no final de seu depoi-
mento disse que a circuns-
tància do desfalque não se
manisfestara há mais tempo
devido à defeituosa legisla-
çãõ até então existente sobre
a matéria, mas graças ao
desfalque dado pelo major
serviu de alarma para que se
modificassem as normas.
Terminou dizendo que se não
fosse isso nem daqui a cem
anos seria descoberto o des-
falqüe.

Devido o adiantado da
hora, o juiz despachou as ou-
trás testemunhas ficando de
marcar data para o prosegui-
mento do sumário.

dores estiveram no Palácio
Guanabara, acompanliados do
deputado Fernando Ferrari.
O Prefeito Negrão «li» Lima
confirmou ter recebido Ins*
trottfcs do Presidente da Re»
públk-a no sentido do aten*
dlmento das reivindicações do
funcionalismo, combl nando
então receber os servidores
na 5* feira.

COMPARKCIMKNTO A
CÂMARA

Enquanto i»*o a Coligação
continua fazendo intensa
campanha junto aos verea»
dores visando a afastar todos
os empecilhos ao rdpldo an»
tiamento do projeto no pie»
nárlo e nas comissões técnl-
cas do legislativo munidpal.
Üs diretores das vinte c sete
entidades do funcionailomo
congregadas na Coligação,
unânimes nosso ponto do
vista, cstüo apelando para as
suas respectivas corporações,
para que compareçam diária-
mente à Câmara, após às
15,30 hs. a fim do prestigiar
os entendimentos feita? pela
Coligação c para emprestar
apoio aos vereadores que to-
mem atitudes em favor dos
funcionários.

O projeto apresentado pela
Comissão de Justiça em subs*

"Na "paróquia dos inocentes", em Padre Vigário, houve
o "casamento" de "nhô" Bastião, com "nhá" Gertrude*. O"arraia" dod "coroné" Trancoso esteve em festa

COM FOGUETES E BALÕES
COMEMORADO 0 DIA DE SAO JOÃO

a

Jlpenur do entusiasmo popular, as festas juninas dêsto•ü ano nfio «leram nem uma pálida idéia da grandiosidade das«fesfancas» do alguns an«w passados. A carestia, a, maiorinimiga da> festas populares, contribuiu poderosamente pa-ra que as festas «caipiras» deste ano so realizassem sem o
calor das anteriores.

Os preços dos gêneros nc*
cessários ã preparação das
canjicas, cusçus, rebuçados,
do todas as guloseimas e be-
bidas típicas, assim como das
fantasias, fogos e balões, es-
friaram. em grande parte a
animação dos festejos.

Do qualquer maneira, mui-
tas foram as festas «caipi-
vas» realizadas sábado e do-
mingo últimos, véspera e dia
de São João.
AS FESTAS REALIZADAS

Entre as festas que apre-
sentaram maior brilho es-
tão a§ realizadas eir, Olavo
Bilac, município de Duque de

Esteio sendo entabulados
entendimentos entre os di-
vigentes das diws entida-
des nacionais de estudan-
tes secundários, UNES e
UBES, visando à unifi-
cação.

Ao anunciar o movimen-
to unitário, a srt. Hélga
Hoffman, presidente da,
UNES, disse-nos:

— Estamos convencidos
da maior força que terá
um movimento estudantil
unificado. As vantagens de-'.
correntes dessa unidade já
foram comprovadas na
prática durante a oampa-
nha contra o aumento dos
bondes em que atuamos
juntos e juntos vencemos.
No movimento estudantil
que se processa agora con-
tra o aumento nos ingres-
sos de cinema, essa unida-
de poderá garantir que da-
remos u m a contribuição
mais vigorosa. Mai.ores
verbas para o ensino, maior
número de bolsas de estu-
do e aplicação efetiva do_
Fundo Nacional de Ensino'
Médio são outras questões,
de interesse dos estudan-
tes em que poderá, influir
grandemente a unificação.

Caxias, São João do Merití e
na Escola de Samba da Por-
tela, cujo terreiro foi trans-
formado em autêntico «ar-
raia». ¦ Reeditou os sucessos
anteriores o «arraia do tatu
a pé», armado na confluên-
cia das Ruas D. Zulmira o
MaxYvel, onde houve «casa-,
mento», muita música e gii*
loseimas. Na sede do Clube
Minerva, na Rua Itapirú,
centenas de pares vestidos' à
caráter divertiram-se nos sa-
lões tipicamente decorados. Os
comerciados se divertiram
das 14 às 22 horas de ante-
ontem na chácara da Asso-
fiação dos Empregados do
Comércio, situada em Jaca-
repaguá. A festança organi-
zada pelo Olaria Futebol
Clube também proporcionou
muitas horas de diversão aos
«caipiras» quo lá estiveram.

Somaram duzenas ou mes-
nio centenus as festas qúé sá-
bado e domingo assinalaram
o dia de São João. Houve fes-
tejós na favela. João Cândi-
do, Morro dá Penha nas so-
ciedàde recreativas de todos
os bairros, como o Bola Pre-
ta, Tenentes do Diabo, Clube
dos Democráticos, Grupo dós
Independentes, Orfeãô Por-
tuguês, Amantes da Arte,
Império firrano, Clube...Re-
creativo df£ Pavuna, Monte
Azul de Caxias, etc.

VENCEU 0

tliuiç&o ao iintc-projcto m-*-Li-lo p«lo Prefeito N< k*'í»»>
de Uma n&o foi recebido pelo
Plenário da Câmara, que o
rccuaou ontem por 18 voto*
contra 14. .\--im. encontra*
•se na Ordem do Dia da «.'*•
mara o projeto elaborado
pela Comiuâo do Finanças.
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Ontem, Numerosos
Acidentes Nas Ruas

PARIS, 25 (AFP) —
Numa partida de futebol,.

{ o Spartak de Moscou dor-
rotou a equipe brasileira* '"

' Atlética Portuguesa pela
contagem de 5x2 __

COMO 
o transito desta cl-

dadeé uma balbúrdia.os
automóveis, sábadu e domin-
go, mataram c mutilaram
pedestres, que têm a desven*
tura de andar pt-las ruas do
Rio de Janeiro.

Em frente ao prédio 1.047
da Rua Conde de Bonfim, um
auto não Identificado colheu
c matou o menino Frands*
co Carlos de Souza, de 14
anos, residente no morro do
Borel, s/n. Outro, quase a
mesma hora. .matava em con*
(lições trágicas, na praia do
Flamengo, um casal, na flor
da idade. Nanei José de
Carvalho, de 24 anos e seu
namorado Jorge Carvalheiro
de Souza de 29 anos, ambos
residentes em Niterói c, que
aqui vieram para uma festa
caipira.

Um carro, na Rua Conde
Bonfim, atropelou, produ*
duzindo fratura de crânio, o
operário Armando Fontoura
do Amaral, residente na Rua
Garibaldi, 7 Apt. 703. Receia-
-se pela sua vida.

.Adriano Pinto da Fonseca
também teve o seu quinhão na
desgraça que impera nesta
cidade, no setor do tráfego.
Um auto pegou-o, próximo à
residência, na rua Piauí, 389,
e quebrou-lhe a perna. Ficará
internado longo tempo no
Hospital de Pronto Socorro

REÚNEM-SE 
~

TRABALHADORES
DA CONSTRUÇÃO

CIVIL
O sr. Raimundo Oliveira

Oliveira Medina ' convida os
seus companheiros trabalha-
dores em construção civil pa-
ra a reunião que será rea-
llzada quarta-feira, dia 27, às
18 horas, na sede do Sindica-
to dos Marceneiros. Dirige o
seu convite particularmente
aos srs. Alfredo Teixeira Fi-
lho, Abelardo Pereira dos
Santos, Arlindo Guarino Soa-
res e Ercidio Ferreira de .
Paiva, membro da Comissão
da-Campanha do Hospital da
Construção Civil. A reunião
destina-se à discussão do
prpeesso 104.797-56, do Mi-
nistério do Trabalho.

c enquanto isso, sua família,
sem recursos, sofrerá.

Outro, que ficará lmpossi-
bilitado de locomover-se du-
rante muito tempo, pelo mes-
mo motivo, é o motorista Se-
bastião Luiz, residente na rua
Ouricuri, 4. Foi atropelado por
um lotação, na ponte de Lu-
cas e sua perna ficou imiti-
llzada.

O hospital Miguel Couto
internou o menor Paulo Mar-

tlnez de 12 anos, residente na
ru;*. Jardim Botânico, 983, vi-
tima «lc uma camioneta.

Só em dois desastres, um
na rua México esquina de
Araújo Porto Alegre c outro
na rua do Senado próximo a
do Lavrádio, nada menos do
que doze pessoas sairam feri-
das e foram medicadas nos
hospitais da cidade, ficando
algumas internadas em es-
tado grave.

4 Expulsões c Muitas Bofetadas
"'¦¦¦'' , *+.-t?iijftâfoty

No jogo Brasil x Uruguai, quatro expulsões e muita,»
bofetadas tiraram o brilho da -peleja a que comparecei/i
considerável assistência. O público, que foi assistir a úrw.yi
partida de. futebol, acabou, vendo no campo cenas lanvew'¦%
táveis, que em nada contribidram para o intercâmbio c
desenvolvimento esportivos entre os dois países irmãos.

Alegando "ofensa moral", o juiz Frederico Lopes expulsou
Garrama e em seguida Migues, Davoine e Escalada poragressão. Na foto, Carranza quando saia expulso' dò
campo. (LEIA REPORTAGEM NA- QUINTA PÁGINA)

jc A partir de janeiro
íe Bananas em B. Aires
¦jJr;. Desforra em Caxias Rf0ZES»aCÍDÃDÊ1
>'-. Keforçou-se a causa .do funcionalismo: municipal coma decisão do PTB carioca no sentido de prestigiar a, fórmu-.a: aumento, a partir de janeiro. Ninguém topa a alegaçãodo-prefeito, de que se assim fór a municipalidade vai àfalência. A falência da Prefeitura só poderá vir dos favorese negócios tramados no Guanabara. Nunca do pagamentode ordenados justos aos servidores públicos*

A banan» brasileira embar-
cada por via marítima che-

jra.a Buenos Aires e ali po
de ser vendido a'um preço
abaixo do que pagamos aqui
ho Rio, onde temos as bana-
neiras por assim dizer, ao ai-
cance da mão. No entanto,
as maçãs e as peras argentl-
nas, vindas pelos mesmos nn-

*/irou mesmo *ja?aiso do*.
atraveas-èdores.

Um charivari em Caxias,
noticiário de rotina. Desta
vez o Tenório deixou de ter
participação direta ou indire- 
ta. O que se comprova pela feito!

décima-milionésima vez é. a
truculèntía dos policiais Hu-, •
minenses, escolhidos de pro
pósito para aquela loçalida-
de. Sendo a. sua última yiti- 

"í
ma um pará-quedista, come-
çou a chover soldado sôbré a ;
delegacia e há quem diga
que a desforra saiu das jús-
tas medidas. Mas a verdade
é que o cidadão indepeso, cb- i
nhecendo aquela delegacia
mesmo por íora, sentia um
desafogo ao ver o empastela-
mento. E comentava: bem.

Motivo de atração no Zoo: um pássaro com chifre.Nem o jornal do corvo, com a natural autoridade em
assunto de ornitologia, nem êle sabe explicar a razão davios de torna-viaeem, chegam fenômeno. Há também aquele caso do boto que, sem ser

aqui c são expostas em vitri-' ave' tem/Pena- Já viram maior aberração da natureza? - '

ne, que nem joalhcria. Isto PEDRO VELHO


